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lis eleições federaes de amanhã
Realizam-se, amanha, as. elel- 

t3ts para presidente e vice-pre- 
jidente da Republica.

Facto de summa importância 
gi nossa vida política, para 
,lle chamamos a attenção dos 
oossos correligionários e am igos, 
jenSo do eleitorado em geral. 
s'ellc mais uma vez se firmarão 
os nossos créditos de povo or
deiro e culto, cuja orientação 
tem obedecido a um critério su
perior, de que não desviam as 
eominoções dos movimentos sub
versivos que sóem perturbar a 
obra dos constructores das na
cionalidades.

Sem embargo da hora tor- 
aentosa que atravessa o paiz, 
ca qual a mal avisada inspira- 
çjo de certos elementos deseja- 
ríi quebrar essa harm onia e 
toficordla da familia política 
nacional, veremos que a elei
ção, livre e pacifica, resolverá 
aormalraente o grave problem a 
da successão presidencial.

E’ que, felizmente, os homens 
de responsabilidade, a cu ja  di- 
rectrlz se acham confiados os 
nossos destinos collectivos, ain
da nJo esqueceram a necessi
dade de agir com prudência e 
nortear a sua politica de modo 
que sobre todos predominem os 
postulados do civismo e do res
peito aos poderes constituídos. 
Obediente a esses princípios, entre 
osquaes sobresae o da soberania 
popular incarnada cm seus le- 
gitimos representantes, a Con
venção Nacional de junho indicou 
ao suffragio do eleitorado bra
sileiro os nomes dos srs. drs. 
Washington Luiz e M ello Vian- 
na. Essa Indicação, por sua in
discutível idoneidade, está na al
tura das necessidades do mo
mento. O povo brasileiro vae 
nella votar confiante no patrio
tismo dos dous vultos eminentes 
que de certo se empenharão re
solutos na grande obra da feli
cidade commum.

E’ obvio que a successão g o 
vernamental brasileira já  repre
senta alguma couàa de apreciá
vel no concerto internacional, re
percutindo in te n s a m e n te  nos 
continentes europeu e am ericano, 
onde os intereêses que nos li
gam aos seus povos augmentam 
dia a dia e, dia a dia, exercem 
de importância.

Fala-nos, portanto, da melhor 
maneira o facto de que a esco
la  dos candidatos ás mais a l
iai investiduras da Nação lenha 
sido recebido com confiança e 
sympathla naquelles centros.

Ainda mais, essa confiança e 
essa sympathla, traduzidas na 
crescente valorisação dos nos
sos titulos, demonstram bem 
que os problemas políticos e fi- 
ninceiros do Brasil íntimamente 
relacionados com o estrangei
ro, vêm tendo segura e aprum a
da solução.

Por isso, e nâo obstante a 
ausência de com petição em torno 
do grande pleito, encarecem os 
aos nossos amigos o m aior com - 
pareclmento possível ás urnas, 
para que mais eloquente e mais 
honrosa seja a victoria da im- 
mensa maioria das forças po- 
lilicas nacionaes. Desde já  ap- 
pcllamos para todos os nossos 
correligionários, afim de que não 
haja discrepância nem retrahi- 
mento e assim dê o nosso partido 
mais um testemunho de sua tra
dicional cohesão e disciplina.

Damos a seguir, a organização das 
mesas para as eleições de 1.® de 
março proxlrno, bem como a lista dos 
distribuidores de chapas nas diversas 
«ecçOes da capital, pedindo para uma 
e outra a attenção dos nossos corrc- 
llglonario»:

Mesarlos- !.• secçâo—Conselho Mu- 
oiclpal—Presidente, dr. Manuel Victo- 
rlano Rodrigues dc Paiva; mesario, 
o 1.» supplente do substituto do Juiz 
Federal; mesario, o presidente do 
Conselho Municipal; secretario, tabel- 
lIJo publico dr. Pedro Ulysses dc 
Carvalho.

2.® secçâo—Blblíotheca Pubiica do 
Estado-Presidente, dr. Olavo Augus-

Feia ordem e contra a
to de Magalhães; mesario, Slmflo 
Patrício da Costa Netto; mesario, 
Neophlto Fernandes Bonavídes; secre
tario o tabelliâo publico Joâo Canelo 
Brayner.

3.» secção—Rccebedorla de Rendas 
—-Presidente, dr. Octavlo Ferreira 
Soares; mesario, dr. Matheus Augus
to de Oliveira; mesario, Carlos Coe
lho dc Alverga; secretario, o tabelliâo 
publico dr. Htldcbrando Ribeiro de 
Moraes.

4* seccão—Tribunal do lury—Pre
sidente, dr. Francisco Xavier da Cu
nha Pcdrosa; mesario, João Braullo 
de Andrade Esplnola; mesario, Rey- 
naldo Oalvão de Sá; secretario, ta- 
belliSo publico Maxlmlano Aurellano 

| M. da Franca.
5. * secçâo-Thesouro do Estado— 

presidente, dr. Flodoaldo Lima da 
Silveira; mesario, dr. Galllleu de 
Belil; mesario, Joâo Soares de Pinho; 
secretario, o tabelliâo publico Rcynat- 
do Galvão.

6. * secçâo—Superior Tribunal de 
Justiça do Estado—Presidente, dr. Ju- 
lfo do Nascimento Lyra; mesario, dr. 
Paulo de Magalhães; mesario, dr. 
Adhemar VIdal; secretario, o escrivão 
de Paz Rubens Cavalcante de Albu
querque.

Secção unlca do distrlcto de Paz 
I do Conde, município da capital.

Escola Publica—Presidente, Manuel 
| Pedro Alves de Souza; mesario, José 
| da Silva Torres; mesario, Ovldio 
Constando Alves de Souza, secreta- 

I rio, escrivão de Paz Pedro Henrlques 
i Alves dc Souza.

Secçâo unica do dlstricto de Paz 
de Alhandra, município da capitai.1

Escola Publica—Presidente, loqulm f 
Guedes Alcoforado; mesario, Manuel 
Guedes Alcoforado; mesario, Francis
co Pereira de Oliveira; secretario, o 
escrivão de Paz Oscar Guedes Alco
forado.

Secçâo unica do distrlcto de Paz 
de Pitlmbú, município da capital.

Escola Publica—Presidente, Alfredo 
Alves Simões Barbosa; mesario, Ge- 
nesio Freire; mesario, Manuel Tava
res de Vasconcellos, secretario, o es
crivão de Paz Juvlniano Tavares dc 
Vasconcellos.

Secção unica de Cabedello.
Conselho Municipal—Presidente, o 

1.® supplente do substituto do Juiz 
Federal; mesario, o presidente do 
Conselho Municipal; mesario, Carlos 
Francisco DIniz; secretario o escrivão 
de Paz João Victallano de Carvalho 
Rocha.

D l s t r l b u l d o m  d c c h a p a *

1.» secção—C onacllfto M u n ic i
p a l—Matheus Gomes Ribeiro, dr. 
João Machado da Silva c Francisco 
José das Neves.

2/ secçâo—Bibllothcca Publica do 
Estado—Maximiliano Aurellano Mon
teiro da Franca Filho, dr. Aggrlpino 
Trigueiro Castello Branco e dr. Anto- 
nlo Pereira dc Andrade.

3. * secção—Rccebedorla de Rendas 
do Estado—João Alves de Mello, 
Ulysses Bonifácio de Oliveira, Elvidlo 
de Andrade c ioão Fausiino Ribeiro.

4. ® secção—Tribunal do Jury—Fran
cisco Dias de Araújo, capitão Vlcto- 
rino do Rôgo Toscano de Britto, EH- 
slarlo Soares de Pinho e Magno Lo
pes de Albuquerque.

5. ® secção—Thesouro do Estado— 
João Bonifácio de França, João Felix 
dos Santos, Antonlo Arcellas e Edu
ardo Correia.

6. ‘  secção—Superior Tribunal dc 
Justiça do Estado -  Dr. Olyntho Gon
çalves de Medeiros, Francisco de 
A**ls Plácido da Silva e João Beliílo 
dc Araújo.

revolta

Âcfos officiaes
O sr. presidente do Estado asslgnou 

os seguintes actos offldaes:
Portarias : — Concedendo dois me- 

zes de licença a dona Irene Agapito 
Ponce de Leon, professora do sexo 
masculino da vllla de Soledade;

exonerando, a pedido, dona Maria 
Jesus Baptlsta do cargo de adjuncta 
Inteiina da cadeira elementar mista 
da povoação de Poclnhoa.

2 4  de Fevereiro
Ainda pela passagem da data com- 

memorativa da promulgação da consti
tuição brasileira, o presidente João 
Suassuna recebeu os seguintes tcle- 
grammas:

| Bahia, 24 — Tenho satisfação con
gratular-me com v. exc. nela pasoa- 
gem data commcmoratlva da promulga
ção nessa constituição Góes Calmou.

Manãos, 24- Envio vosscncla effu- 
sivas felicitações rnotlvo data hoje 
promulgação nosso sstaduto político, 
Cordlaes saudações — Kphigcnlo Sallcs, 
presidente Estado.

ti
X

Era Nova”
Circulará, hoje, mais uma edição 

da «Era Nova* o conhecido magazlno 
parahybano, de Severlno de Luccna.

Com o novo formato, «Era Nova* 
apresenta aspecto agradavel, contendo 
nas suas paginas variada e Interes
sante leitura, e fartura de lllustrações 
dc clichês c desenhos.

X

Serviço Federal do Algodão
Por telegramma foi distribuído á 

Delegação do Tribunal de Contas, 
neste Estado, o credito por conta da 
quota federal, para custelar os traba
lhos da Delegacia do Serviço do Al
godão, na Parahyba, durante o  cor 

1 rente exercício.

O presidente João Suassuna acom
panha com interesse o movimento 
dos rebeldes cm Pernambuco, onde 
estes têm sido perseguidos, tenaz- 
inente, pela policia do Estado e pelas 
foiças do commando do general João 
Gomes.

A fim de prevlnlr qualquer eventu
alidade, o nosso govêrno continua a 
guarnecer os pontos princlpaes do 
Estado, conservando deste modo for
tes contingentes de policia em Prince- 
za, Alagôa do Monteiro e Patos, onde 
se encontra o coronel Elyslo Sobreira 
que, também, de accôrdo com as In- 
strucções enviadas pelo chefe do Ex
ecutivo, vae organizar o destacamen
to de Teixeira.

Com esta ultima concentração fica 
estabelecida a linha de defesa da* 
nossas fronteiras.

G sr. presidente João Suassuna re
cebeu do dr. Arthur Bernardes, pre
sidente da Republica, um telegramma 
em que s. exc. pede sejam colhidos 
c dados á publicidade, em seus por
menores, os actos de vandalismo e 
de saque praticados pelos rebeldes, 
na sua passagem pelo nosso Estado.

Aliás o nosso govêrno já estava 
colhendo esses elementos para lhes 
dar a devida divulgação.

S. exc. desejando, porem, revestll- 
os da mais Insuspeita veracidade vae 
mandar abrir inquéritos a respeito, 
por autoridade qualificada.

Uma vez concluída essa formali
dade levará o govêrno ao conheci
mento publico os desmandos prati
cados pelos mashorquclros no n**so 
Estado.

E' o seguinte o telegramma do che
fe da Nação •

Rio, 20 — Peço v. exc. providen
cieis sentido serem collectadas infor
mações sobre malefícios quer de or
dem material quer de ordem moral 
causados rebeldes Estado dirigido v. 
exc. para que convcnlcntemcnte di
vulgados fique opinião publica devi
damente esclarecida para julgar da 
condueta Impatrlotica desses brasi
leiros transvlados que só deixam co
mo rastro de sua passagem lueto e 
depredações. -  Arthur Bernardes.

Do «Diário dc Pernambuco» dc Re
cife, extrahimos a seguinte nota so
bre a situação dos rebeldes no vlsl- 
uho Estado :

«O sr. governador recebeu hontem 
tclegrammas de Jatobá de Tacaratú 
noticiando que um grupo de rebeldes 
andou tlroteaudo pelos arredores da- 
quella cidade.

O coronel Ângelo Lima, delegado 
de polida, á frente do destacamento 
local c voluntários armados, fel-os re- 
Cliar.

O capitão Lucena, que estava guar
dando a fronteira de Alagôas, velo ao 
encontro dos rebeldes, desbaratando- 
os e apprehendendo grande numero 
dc cavallos e outros objectos.

Alguns rebeldes já haviam consc- 
giildo atravessar o rlò São Francisco 
para a Bahia.

Segundo noticias recebidas dc ou
tros municípios do sertão, os rebel
des foram obrigados a separar-se fu
gindo em diversas direcções complc- 
tamente desnorteados, deante da per
seguição Ininterrupta das forças le- 
gacs».

Do general João Gomes, coraman- 
dante geral das forças que operam 
nesta zona do paiz contra os rebel
des, o sr. presidente João Suassuna 
recebeu o seguinte despacho em que 
o (Ilustre soldado agradece ao nosso 
govêrno o auxilio prestado pela Pa
rahyba no rebate aos revoltosos:

Recife, 27 — Muito grato gentileza 
v. exc. telegramma dc 25. Prisioneiros 
podem ser remettldos para Recife. 
Aproveito opportunldade agradecer 
efflcaz auxilio forças Parahyba re
pressão rebeldes nesse Estado. Atten- 
closas saudações — Gal. João Gomes.

Commun!cando ao Presidente Joâo 
Suassuna a situação dos rebeldes, em 
Pernambuco, o ar. Renato Barroso, 
operoso chefe do Distrlcto telelegra- 
phlco daquelle Estado dirigiu a s. 
exc. o seguinte despacho

Recife, 24 — Nenhuma communlca- 
dc Importância. Apenas 6c sabe que 
nos últimos combates tiveram espe
cial desfoque as forças plauhyenscs 
gaúchas cearenses e pe nambucanas. 
O assalto a Cipó onde estava Prestes 
com seu estado maior lol um dos 
feitos cearenses de maior realce. Ain
da não está confirmada a (uga parte 
rebeldes na direcção Bom Nome e Bel
monte. Há porem Indícios seguros 
que ellcs correm desordenadamente 
na direcção Serra Negra procurando 
Alagoas. Passagem porem está obata- 
da pelo proprlo tio Sâo Francisco e 
forças Alagoas, Pernambuco e exercito. 
Saudações — Renato Barroso.

Ao commandante geral da Força 
Publica o sr. dr. Jullo Lyra, chefe ac 
policia, dirigiu o seguinte ofiicto: 

«Chefatura de policia—Parahyba, 26 
dc fevereiro de 1026.—N. 155—lllustre 
cidadão tenente-coronel commandanto 
da Força Policial—Como reflexo do 
nefasto movimento revoltoso que, por 
transbordamento, Invadiu e sc desen
rolou ultlmamcntc em nosso Estado, 
houve a policia de suffocar uma con
spiração aqui preparada, com sédc de 
seus perniciosos elementos no bairro 
de Cruz de Armas, cuja explosão es
tava prcvlamcnta combinada para a

madrugada de 4 para 5 do corrente. 
Tendo-sc chegado a apurar com fun
damento até mesmo o predlo a que 
a mencionada conspiração se achava 
radicada, esta chefia teve de agir no 
Intuito de abortal-a o que fez com 
exito, tendo o concurso das auctorlda- 
dea Immedlatas e de um contingente 
de-praças dessa corporação comman- 
dado pelos destemidos tenentes João 
Franccllno da Costa e Manuel Benl- 
clo da Silva. Assim é que á uma hora 
da supra referida noite se encami
nharam para o local prefalado o dr. 
Severlno Gomes Procoplo, valoroso 
delegado do 1.® distrlcto, nesta capi
tal, acompanhado da trópa constituída 
pelo 1.® sargento Antonlo Luiz Gue
des, 3.® sargento Gerclno Fernandes 
de Lima, rranclsco de Assis Lima, 
Pedro Ferreira do Nascimento, cabos 
Belmlro José Vieira, João Pereira de 
Araújo, Izael Cavalcante de Oliveira, 
João Fellppe de Souza, José Augusto 
dos Santos e praças Joaquim Uracl- 
llano de Souza, Manuel Vicente do 
Nascimento, Francisco Pereira da Sil
va, Celestino Pereira de Barros, Gal- 
dlno José Gonçalves, Carlos Plácido 
João Trajano de Souza, Manuel José 
de Souza, Francisco Literato da Sil
va, Severlno Bernardo Freire Limão, 
Raymundo Pennafort, Ignaclo Ramos 
da Silva, Luiz Soares de Farias, Fe- 
liclano José da Silva, Accaclo Bello

Vida judiciaria

No dia 1/ de março proximo 
vindouro, o Brasil levará ás ur
nas, pela maioria das suas for
ças eleitoraes, os nomes escolhi
dos pela Convenção Nacional, 
para os altos cargos de Presi
dente e Vice-presidente da Re
publica, no quadriennio 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex
pressou as suas preferencias, 
indicando para aquelles postos, 
na grande assembléa politica 
realizada na Capital Federal, re- 
spectlvamente osjdrs. drs. W as
hington Luiz Pereira de Souza 
e Fernando de Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex
plicam plenamente o acerto da 
escolha e trazem, a todos que

de Souza, José Coêlho, José Amaro
Ramos, Nestor Antonlo do Monte, acompanham, com interesse
Manuel Tavare», iosé da Silva, José 
Epamlnondas de souza, José Bene- 
dfeto do O’, Alfredo Niccaclo dos 
Santos, João Baptlsta Freire, Sebas
tião da Costa e Souza, José Walde- 
vino Ferreira, Feliclano Amorim da 
Silva, Severlno Fldells da Silva, Al
fredo Florentlno da Silva, Cícero José 
da Luz. José Castor do Rêgo, João 
Pedro Bastos, Vlrglnio Alves de Oli
veira, Elyslo de Almeida Santos, José 
Chrloplníano da Silva e os já citados 
offldaes. Cercado o predlo em ques
tão, ob conspiradores nelle reunidos 
receberam de armas na mão a men
cionada tropa, tendo-se travado, nes
sa emergencla, acceso e rápido tlro- 
telro. Succede que nessa refrega pela 
ordcni c pela legalidade os vossos

carinho, a vida politico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros 
dirigentes.

O dr. Washington Luiz é um 
exemplo de homem publico ex
perimentado nos mais altos pos
tos admlnlstratlvo-pollticos do 
Estado, que tão honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador incansável cu
jas energias não se quebrantam 

commandados já notificados sc com- 1 deante do avantajado da tarefa, 
portaram com destemor c bravura, 1 f . a|i 
de maneira a surtir o mais rfficlente, Que lem a - realizar, 
resultado essa memorável diligencia.
Houve a lastimar, porém, o ferimento Feito nessa escola dè trabalho
que soffreu o brioso soldado losé que é O Estado de S. Paulo .

S r í r ^ o n h e c c n d o  a fundo as nccessi-
dades administrativas do Bra-RegSsíomelra avançada ao redueto onde fer

mentava a sementeira da anarchfa, 
projectado por uma bala. Mas jugu- 
iada c vencida a desordem, fôram 
presos todos os seus elementos com
postos de dois offldaes expulsos do 
exercito e de alguns marinheiros naci
onaes desertores e raros outros ele
mentos locaes sem responsabilidade 
social definida. E assim detidos os 
Implicados e apprehendido o mate
rial fulminante e o armamento exis
tentes em poder dos meamos, ficou, , „ „ „
a policia na posse Integral da silu- ' LJ *  pequena i 
açSo. A' tropa a que l i  mc relerl. fU"«lonarto da li
cabem os mais largos louvores pela prcnta rniciai. 
maneira simultaneamente energica e 
feliz porque foi corôada essa inól- 
vldavel acção policial. Saúde e fra
ternidade,— julio lyra, chefe de po
licia».

Si], s. exc. inspira, pela segu
rança e firmeza das suas atti- 
tudes, pela justeza e ponderação 
dos seus actos, a mais legitima 
confiança aos que almejam a 
continuidade do nosso progresso 
o restabelecimento da ordem sem 
quebra de dignidade nacional e 
o engrandecimento do Brasil.

O dr. Mello Vianna, seu digno 
companheiro de chapa, tem-se re
velado um político e administra
dor de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Oeraes um govêrno fecundo 
modelar, em que se casa com o 
arrojo das iniciativas proveito
sas a limpidez dos princípios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli
gionários, em particular, os no
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão e enthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio commum por que se pos
sam effectivar os desígnios su
periores do nosso caro Brasil.

C h a p a

Para Presidente da Republica: 
d r .  W a s h in g to n  L u iz . 
P e r e i r a  «le S o n z a .

Para V ic e -P r e s id e n te :  d r  
F e r n a n d o  d e  l l e l l o  VI 
a n o a .

Parahyba, 10 -  2 -  1926. 

SOLON BARBOSA DE LUCENA. 

IQNACIO EVARISTO MONTEIRO. 

JOAO BAPTISTA ALVES PEQUENO. 

DEMOCRITO DE ALMEIDA,

I Ü  Regressou, hontem, a Guarablra 
onde é conceituado commerclante, c 
sr. Antonlo Miranda, que esteve nes- 

! ta cidade tratando de Interesses par- 
FIZERAM ANNOS HONTEM : -  A tlculares. 

senhorita Alzira de Lucena, cunhada!
do sr. Francisco de Carvalho, pauta- Vindo de Alagôa da Monteiro en- 
dor da Imprensa Officlal. ; contra-sc nesta capital o sr. Pedro

— : Feltosa Ventura, alumno do Lyceu
G  A pequena Aline, filha do sr. Parahybano.

M ovim ento  d c  F o rça s

A respeito das Popas que se mo-

□  dr gouveia nobrega:—De Praia 
„  Formosa regressou, hontem deflnitl- 

FAZEM ANNOS HOJE: — O pe- rinltal n rtr flnnqueno Mauro de Moura Machado, fl- i va®e"tc» a csta capital, o dr. Gou- 
lho do sr. Juvenal Machado. | veia Nobrega, juiz substituto federal

— |da secçâo deste Estado.
□  DR. antonio bernardino DOS ; q üiustre magistrado, veio acompa- 

SANTOS NETTO:—Occorre ho]e o annl- j nl]ad0 de 8ua uxma. farama> quc
encontrava veraneando naquclla praiaversario natallcio do nosso conterrâ

neo dr. Antonio Bernardino dos San
tos Netto, magistrado no Distrlcto Fe
deral c renomado homem de letras a

vlmentaín no nosso Êstadó em perse- quem mandamos os nossos parabéns, 
guição aos rebeldes, o sr. presidente
João Suassuna recebeu os seguintes 
telegramma» :

Conceição, 17 — Seguiram direcção 
Trlumpho 600 praças gaúchas e piau- 
nyenses sobre commando major Octa-
cilio Fernandes e cei. Gayoso os ... .....................
quaes tomaram Immedlatas provlden-1 r|0 nesta capital, 
cias soccorro Princeza. Sinceros pe-1 
zame8 grande hecatombe Plancó. Sau
dações — Padre Nlcolau.

Conceição, 17 — Passaram esta vllla 
destino Trlumpho 600 praças sendo 
450 brigada gaúcha sob commando 
tnajor Octacillo 150 policia piauhyense 
commando coronel Gayoso. Respei
tosas saudações — José Leite, dele
gado Policia.

Souza, 21 — Ainda se encontra aqui 
motivo justo capm. Modesto Rolirn 
força patriótica deputado Floro Bar- 
tholomcu que multo tem auxiliado 
manutenção ordem. Saudações — De
putado José Gomes. „„ __ ____ ____

Bonito. 17 — Povo Misericórdia jà 1 estadual, c sua esposa d. 
voltou vllla. Estamos tudo paz. Hon-‘ de Miranda Henrlques 
tem passaram Misericórdia 150 pra-1
cas do dr. Floro destino Princeza. VIAJANTES: Fncontra-se nesta
Forças gaúchas Já seguiram dc Con- cidade, a serviço dc sua repartição, o 
celçâo a Princeza. Também avisei An- J nosso amigo sr. Antonio Rodolpho, 
tonlo Martins. Conforme ordem vos- administrador da Mesa de Rendas de 
sencla tenho facilitado todos meios. Serraria. Km sua companhia velu a sua 
auxilio transporte forças que tem pas- fnha aenhorlta Helena Fonsêca, aluni-

□  Á eJbna. sra. d. Argentina Hard- 
man Monteiro da Franca, esposa do. 
sr. dr. Luiz Franca

□  A senhorita EurldlceMacêdo, filha 
do sr. Manuel A. Macêdo, proprleta-

□  A pequena Sevcrina, filha do sr. 
Francisco Gomes da Silva, empregado 
da T. L. e F ., desta capital.

NASCIMENTOS: -  Nasceu hontem 
nesta capital o menino Balduíno, fi
lho do sr. Balduino Brandão, funcclo- 
narlo do Patronato Agrícola VIdal de 
Negrciros, c de sua esposa d. Genuína 
Brandão.

|_ , Communlcaram-nos o nascimento 
de seu fllhlnho Paulo, occorrldo em 
Pilões a 20 do corrente, o sr. Alcides 
dc Miranda Henrlques funcclonario 

Aurea R.

ha cerca de 3 mezes.

n  A bordo do «Itapema» que passa 
hoje pelo nosso porto externo, segue 
para Recife, acompanhando o seu fl 
lho sr. Accaclo Patrício, que se des
tina ao Rio de Janeiro, o sr. Slmão 
Patrício, secretario da Repartição Cen
tral da Policia.

sado aqui. Respeitosas saudações 
Antonlo Pereira.

Ainda como honroso testemunho 
solidariedade, recebeu o sr. dr. João 
Suassuna, do presidente do Superior 
Tribunal de Justiça o seguinte offlclo;

«Exmo. sr. dr. Joâo Suassuna, M. D. 
presidente deste Estado.

Tenho a honra de levar ao conhe
cimento de v. exc., que na sessão de 
23 do CQrrente, este Superior Tri
bunal de Justiça, por unanimidade de 
votOB dos seus membros presentes, 
lamentando os factos que se desen
rolaram, ultlmamente nesta capital e 
no Interior do Estado, quando 
combate aos rebeldes, resolveu con
gratular-se com essa Prealdencla pelo 
restabelecimento da ordem e paz do 
Estado, fazendo consignar o voto 
congratulatorlo na acta dos respecti
vos trabalhos. Saúde e fraternidade. 
Cândido Soares de Pinho, Presidente.*

Do commandante do batalhão pa-

(Coniinún na 2' pagina)

na da E*cola Normal. Hontem, á nol 
te, o sr. Antonio Rodolpho esteve nes
ta redacção cm visita de despedidas, 
por ter de regressar hoje áquella vllla.

JOAO OOMES DE LYRA: — Em vi
sita ao seu filho,dr. Julio lyra, chefe 
de policia, esteve uesta capital o sr. 
João Gomes de Lyra, conceituado 
commerclante em Pilões de Dentro, 
no município dc Serraria.

O estimado correligionário que foi 
muito cumprimentado nesta cidade, 
regressou hontem áquella povoação 
pelo horário da tarde da «Great Wes
tern».

[ j  Está, nesta capital chegado an- 
te-hontem de Bananeiras o medico 
conterrâneo dr. Marlano Barbosa, que 
tem o seu consultorio naquella cidade.

!')  Retornará|amanhâ a Patos, onde 
está clinicando presentemente, o dr.

□  SENADOR LOPES GONÇALVES: —
Passou ante-hontem, a bordo do 

Pará», no nosso porto externo com 
destino a Manáos, o senador Lopes 
Gonçalves, uma das figuras mais pre
stigiosas do Congresso Brasileiro.

De Cabedello dirigiu o lllustre par
lamentar ao presidente João Suassuna 
o seguinte despacho:

«Cabedello, 26 — Queira acceltar 
meus cordlaes cumprimentos votos 
engrandecimento Estado fellr^ade pes
soal -Senador Lopes Goiy tves»

VARIAS: -  O sr. dr. Urano de 
Carvalho, dlrcctor da Cadeira Publica, 
endereçou ao sr presidente João Su
assuna, em agradecimento ás felicita
ções que lhe envlára s. exc. por mo
tivo de Beu annlversarlo natallcio 
seguinte telegramma:

•Parahyba, 27 — Multo grato hon
rosas felicitações vossencla motivo 
meu annlversarlo—Arthur Urano>

N  O sr. Ahnerindo da Silva Mala, 
telegraphlsta nesta capital, tendo cm 
barcado para Belém, endereçou 
presidente João Suassuna o seguinte 
telegramma:

Parahyba, 25—Embarcando amanhã 
bordo «Pará» destino a Belém, venho 
mui rcspeitoHamente. por melo deste, 
despedlr-me de v. exc. desejando mil 
prosperidade» á sua sabia administra
ção govêrno do grande e futuroso 
Estado da Parahyba do Norte. Cor
dlaes saudações. O amigo e correli
gionário -Almerlndo da Silva Mala.

□  Houve hontem recepção no pa
lacete do sr. Heronldcs Cunha, soclo 
da firma Cunha Irmão <S Comp., em 
regosljo pelo annlversarlo natallcio 
da cxma. sra. d. Honorlna Cunha, 
consorte daquelle cavalheiro.

□  Despcdlndo-se do presidente 
Joâo Suassuna, por ter dc viajar para 
o Maranhão, o tenente coronel Absa- 
lão Mendes Ribeiro, commandante do

Renato Azevêdo, facultativo residente 22.® B. C. dirigiu a s. cxcla. o despa 
nesta capital. < cho subsequente:

N n p rcm o T r lh u n a l F o d rra l

JURISPRUDÊNCIA—Mío ha necessi
dade da prévia prestação dc 
contas para o processo criminal 
contra o responsável por alcance 
ou desvlo de d.nhelros públicos.

N. 502—«Vistos, relatados c discu
tidos os presentes autos de recurso 
criminal; recorrente o Procurador da 
Republica em a secção do Maranhão: 
recorrido Paulo Aífonso de Araújo c 
Souza, inspector de 4.® classe do Dls- 
trlcto Telegraphíco, nesse Estado: 

Accordaro prover o recurso, para, 
reformando a decisão de fls. 118-121, 
do juiz federal, naquella secção, que 
annullou o processado, julgar este va
lido e mandar que o mesmo juiz se 
pronuncie sobre o mérito do summa- 
rlo e do despacho de pronuncia, pro
ferido pelo 2.® supplente do juiz sub
stituto.

I—Na denuncia são Imputados ao 
réo dous crimes funcclonaes commet- 
tldos «pelo mesmo facto e com uma 
só Inttenção» (Codtgo Penal art. 66,
§ 3.°.): o do art 208, n. 1, deste Co- 
dlgo, na modalidade — fabricar asslg- 
natura falsa, em maleria pertencente ao 
exercício de suas funeções, e o do art. 
1.®, lettra a, do decreto n. 2.110 de 
30 de setembro de 1909 — peculato dc 
valôr Inferior a 10:000*000.

A denuncia veiu Instruída com o 
inquérito administrativo, a que se pro
cedeu no alludldo Distrl to Telegra- 
phfco, por ordem do dlrector geral 
dos Telegraphos e no qual fo i  ouvido 
por mais de uma vez o Indiciado, de- 
puzeram diversas testemunhas fizeram- 

exames periciaes e foram apresen
tados documentos.

O juiz supplente motivou o seu des- 
>acho assim, em resumo: a) que do 
nquerlto administrativo se verifica 

que o denunciado desviou as Impor- 0 
tanclas que lhe fôram entregues passão 
pagamento do pessoal que trabalhmente' 
sob sua direcção; (õ que no sum, 
rio as testemunhas affirmam o f  
vlo dessas importâncias; c) que jDVlvt<> 
esse fim usava o denunciado de mias in- 
por si mesmos criminosos, com o 
tulto de fazer desapparecer a suat 
pabllldade: falsificava asslgnaturas . °  
guardas nas respectivas folhas de piPda 
gamento-, d) que essa falsificação ficou «e 
plenamente provada pelos laudos apre- j 
sentados por tabelUães da capital do 
Estado, como se vê do alludldo inqué
rito; e) que as testemunhas ainda af- 
firmara que o denunciado vendeu três 
anlmaes sob sua guarda, pertencentes 
á repartição, sem que tivesse sido 
para Isso auctorlzado; f )  que nesse in
quérito eile não fugiu á responsabili
dade; tão sómente procurou dlminull-a. 
g) que anteriormente fôra o denunciado 
transferido de distrlcto da capital por 
faltas e irregularidades no exercido 
de suas funeções; h) que, conscguin- 
temente, sua pronuncia se impõe, nos 
termos da denuncia.

Tomando conhecimento do recurso 
interposto ex-offldo, o Juiz Federal 
decidiu que *emquanto não fòr  instau
rado o regular processo administrativo 
da prestação em tomada de contas do 
denunciado e não fõ r  definitiva mente 
julgada por sentença sua responsabili
dade, é exorbitante a intervenção da 
Justiça Criminal m  apreciação do facto 
descrlpto na denuncia». Em consequên
cia, decretou a nultidade de todo o 
processado.

11 — A Justiça repressiva sómente sc 
detem no desempenho de suas fun
eções, no exame e Julgamento dos fa
ctos expostos como criminosos, quan
do a lei lhe ordena claramcnte que 
assim proceda até que cm outra Ju- 
risdicçáo ( judicial ou administrativa) 
se resolva de modo definitivo, sobre 

antecedente loglco-jurldlco di infra- 
cção (questão prejudicial), ou sobre o 
a cance real por bens ou valores que 
o agente recebeu ou arrecadou na qua
lidade de funcclonario publico (ques- 

prévia). Fóra dahi, para exacto 
cumprimento de sua missão julgadora, 
os Trlbunaes de repressão apuram 
elles mesmos o acto antl-juridico, as 
suas provas, quer quanto á materia
lidade, quer quanto á auctorla, e ao 
concurso acccssorio prestado á reali
zação do crime.

A Justiça Federal emana dlrecta- 
mente da Constituição da Republica c 
não póde ser estorvada, em seu pe
culiar funcclonamento, pela Intromis
são de auctorldades extranhas á judt- 
catura, c não auctorlzadas pela nossa 
lei fundamental a intervir nesse fun- 
cclonamcnto, devendo se limitar essas 
auctorldades a fornecer elementos In- 
structlvos, ainda a tempo de auxllial-a 
no descobrimento da verdade e na pu
nição dos culpados.

(Continua)

S u p e r io r  T r ib u n a l  de J n s t le a  
do Eivtado

Sessão ordinarla em 26 de feve
reiro de 1926.

Presidente, Cândido Pinho; secretario, 
Eurlpedes Tavares; procurador geral 
do Estado, /. Gaudenclo C. de Queiroz.

Compareceram os desembargadores: 
Cândido Pinho, Bôtto de Menezes, 
V. de Tolêdo, José Novaes, Pedro 
Bandeira, Paulo Hyppado e o procu-

( Contínua na 2.a pagina)

Parahyba, 26 — Apresento a v. 
excla. votos de bôas vindas. Regres
sando hoje ao Maranhão afim assu
mir o commando do 22.® B. C. e da 
Praça de S. Luiz apresento a v. excla. 
as minhas respeitosas despedidas, 
oíferccendo os meus prestlmos.—Sau
dações.— Absalão Ribeiro, tenente co
ronel commandante.

De Natal endereçou ao chefe do go
verno ainda o dlstfncto militar o telc- 
gramma abaixo;

Natal, 26—Multo desvanecido agra
deço a v. excla. ter-se representado 
ho meu embarque pelo meu dlstiucto 
camarada c amigo capitão Primo, di
gno ajudante de ordens de v. excla. 
— Respeitosos cumprimentos.- Absa
lão Ribeiro.—Tenente coronel com
mandante 22 B. C.
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Pela creem e cortra a revolta
(Conclusão tia 1 4 pagina

•rlotlco de JoareRo recel-cu o pre»l- .1 acça*' do 12.» 8. C
de te j'â ' 8ois*ur» o d*-»p cbo lnfr», í n*o* *o'h«T o s.gulnte

- Despe inJo-me cc ' b»*»lh*r> cht ĝ u a
r tí-.v retira -n*' p, ra o Co.’ ri no d i ?J d reieniVro.

P‘ Ço ,c: m pira sgrasecer \

pode-

Thrrexlnn 
h»n«*o

.;p Ji* i di- faneio, pir.i Pi/Vcí, onde
bô. s-chl^í que m- tíspemo'! e á» chfgni a C. Afii verificou *e 'mi en- 
fvrç* a»b nu -i e»«im...v, f\ C* i i-»es Ci»nl»Y* com os rrbtMcs.

D "o** do f.<zcr recuar a força rc-
cvram.^rv 

MuoaçOes-Cel P J io S M  o.C 
Bai Ifun F«irk.i;.*o J- azclre. ! voltos* de Tigres, o ’2* 0. C. eiteve 

cm ucoiht cimento «:m Nazailo, vllla 
' N«tah Tb-irilDJ. descendo deprla o 

D* União B*'m fkcn'e de Operário» rio 1'arnahvba. Indo á cidade de Par- 
e Trabihdcre« lt I dirigido a s. ex. rahyfc» t dabl a Tutoya, onde em- 
i  m r»»Keni Irfra b«f* oe no «Mat aus» com destino i

M >ç*o tíe apoio e aolldariedade ao Pah a 
exo ‘>. »r tír J ío Su ssun», M. D. Quando se encontrava a tropa cm 
Pre> den-e do Eriado Na/ailo foi o gcne«al Tourlnho, que

A S -cledade União Beneficente de nesta orcasião ainda e»a coronel, pro- 
Oper. r os e Trjrva'hadore». ein ses- mo»ldo p> r mercclrn nto a general, 
íâu crdharli de hc.ntem, 21 do cor. I E*sa nctkia fui tccoblda com mu_______________ ___________i multa

b pop-Ma do asse-d do An-! sympaihti poln soldadesca.
1 B.i-delre, com api Ihj- O 12 * 1». C. Cfmpõ«»se de 200 pra- 

geral dos p*c>entcs I ças, 11 oificlaes e ceica de 32 sargentos 
5o a hou p( r b:m spiuentari O «M u us» susp'n Jcrj f.-rres ãs 20 
"a « t i  nunsafem, ccmo um'h' n s de h**je ton destino ao Sul.

Toda tripa viaja bem disposta.

rente, —  , ----------------- --  ....
toHo Dclpbfn * B.i- deir.*, com api lui- 
eo e arerifaçi' ‘ ‘ 
i  ic ííJo
a v. i-n  nunsafem, .... 
t. *1» n ui*hr> de sympathia e f.poio ao 
gc t ue altivez herois-mo c bôa ori- 
«Btaçao de v. tx la no cone rio da 
?cça os forca publica do E»':tío,'Por que
p». n-p-a c r»ío’t»t.s na rc.- ç#o »o» 
rebekic» trír..v!adu» do c»m>nho 
do cempr mento Oo dever, por 
uma : f.; ir ç-o irgraf.i. a curto 
dc trroos p ij.o'*. S n**ftriirs e vlda« 
p»e«lr>*s. (nvrrgcRhando o P*ir, que 
fe'1/ire í̂e pa-a hi nr» do Estado, « s 
seu? fi hes clv*s c rrli*ares soube
ram con gr'b.TOia e c> mer v«da 
br̂ vu*'.'' d f- r-'er a intcgrid.'de tírstt 
formosa FMp é .

Parabye'. 22 de Fevereiro d̂  1P25
A D «cfo-ta; PrC'iCc tc. M gut-l 

Frri e M hi ; vi<e-d<tt . |uve nalPe- 
reir*

o» re b rtd e*  ainda

dj Silva; 1.» se. rctsrlo, loâo 1 dos I. g«| staa.

iiA o f o r a m  I ta f id o s

Ouvlrdo um Inferior do 12 B C 
«sr* d'*íe-nos qur o ouc vem preju
dica do a M-çâo d. s fcrç>* legalista? 
dc N' r:e a Sul é a acolnida que * 
mau.ria d -s p.’ pulacbes do lutcrlcr 
dt?r»n*sm aos rrbcld-s 

A»reJ“3 squrlle ir.ilitar que cs‘ e 
v c h tn  e to s Ja tá*' S' mente devido 
»n recei - de rrpressll. s. mas o facic 
t  qiit mubos sft.. os que ab>!g?m o? 
reb> 1 Je». deixando quo os me>m is s 
occui em e e>c»pcm, tss-im, da bcçSn

R. d»igues de Scn-a; 2.* dito, V -k-n- 
i*■" F'.n<-hro ros S n'os; rr.drr, 
AVn. rvir.o de Fr.itss Fenos»; vtee- 
dltn. S verjno de Luna Freire; •h<*- 
Si-ureiro. Roverlro B rcr-i oa R - 
cha; vlce-jif . ^edro Loper- dt Co?t»; 
rr.> uraior. Afaxtml. o Martins ce 
Oliveira.

Certiruarr^s » regalar com prazer 
è* rtvf-sss m. ns t>ns teleg*3phl as 
erdfrocad. s »o preslden'ej ào Suas
suna rei *:vas i  sru sç i > do m«-'! 
n* »i r*»ssí' aos b n' 
cor r c u  b e  te >ssi|;.m o n rde.- e 
b •»i ir .. rr rí. m-r ite>ia-
*6e? d<* sol d rW1are confoitan» c 
pt- s adem o Ri\ê nr> tíe que » seu 

c 'a l s. a c h m r s  bons *l< mentr s d«. 
piEs-»do. todos ern-.o Jem.pre id> n:ifl- 
mot^‘ « r< m a causa da legalidade, a 
ruS ' rrv to  <h»cPa de Plamó, c noe

’ ò‘ S" ranldo sr ffrcu balx?s delo* 
8 ra ĉ,s tm suas fk lrss , mas onde 
a vireém mais realçou a bravura tra- 
m arç-nal de nrssas forças militares 
a( 'li  mentos civis, recebeu s. cxc. or

>uln»es drspscho»:
P°-eC< ncelçSo. 17—Pezamcs nosso que- 
ccrldo Fstado rerresentado pesjfia vos- 
nsencia terrivet hecatombe Piancó. Sau- 
. dacôes—José Rrmalho.

Pi»ncó.l7— Agradeço v. exc. cm nome 
munlrloio e familias drs assassinados 
os sentimentos profundo rezar dolc- 
roso trjnse. Saudcções — Abdias Sal- 
les. juiz.

Piancó, 18 — Lamer.to com vossen- 
cfa triste occcrrenda PUncó cujas for- 
çss em conjuncfo é reslmente desola- 
dora. Poru'ação que havia fugido co
meça regressar vllla Saudaçccs — Pi
tanga.

Piancó. 17—Acabamos pa?sar por 
tSo grande hecatombe rebeldes fize
ram grande estrago Santa An a com- 
merclo todo arrazado. Cordlaes sau- 
drçóes—Dcccl-rlano Bfuno, Joaquim 
Thf maz, José Pcrrelra.

Concelçlo, 17 — QuePa vossa cxc. 
acceitar meus duloroíos sentimentos 
pela tremenda catastrophc Piancó— 
Padre Octav:ano.

Cati lé do Rocha, 23 — Mui cordi- 
almenfe congratul?mo-nos pelo bcrol- 
Co feito vosso eovêrr.o cm pról 
da logjüdade — Benevldes Santiago, 
Frrncbco Henrlqaes

Conceição. 19 — Pi licito vossmda 
ceio herol mo nr*sa» forças p?r-,hy- 
b**tfls, Cordiaes saudaç&es — Març»I 
PauUno.

Piancó, 17 — Agradeço condolên
cia» município peta tragédia dia 9. 
Hy^theco solidariedade govérro v 
txc Saudações crrdiac«—JuSo Ferrei
ra Fwi-Cca, pr- f Ito.

Ro, 2! — Quando no«sa Para- 
hyba está Invadida borda secl- 
c!0' 0» s-jdtando ioda «orte devas
tação protesto «.bsoluta solidariedade 
íua enrrglca nobre altitude < fft reren- 
do-lhe n eus pre»t m-.» embora diml- 
nut >s aaul, aM qualquer parto poder 
6cr m.d* c ‘l c»7 or.»?a caus». Rogo lr- 
f tm r c«r.«<gulr>m revolto*»» gal
gar Borbr remi Afua'do suas oíders. 
Abraço*—T*a|ano N-.bmgi.

R. 21 -  Co"gr?fu)'-tiie vos* 
len Ia brilhante e*lr< nref.ns tropas. 
Intflzrri nu* <h* In’  Pn r.có, marcanoo 
vptO'la rebelde» c if*r Juarp? au'g'1»» 
deví- tnes ‘cdos c< mrr« morar nit ma 
derrota amrtlnado? Prlnreza. P< Io que 
houve Pla.uó rcrelt^ vousetula ten'1- 
fla* lamen'acõt». Saudêçôta- Salviaro 
Ulle.

P'C* a »-ihes. além dkso, o auxilio 
dc qi.e preckam em tudo.

Fialu ho « Jorn u l (Io C nniiurr- 
rl«». o mu Jo  t- A IcacorltniM r 
<OX(A

T»nd'ch esdo, h'ntem. r bnrd» 
do Manaus o g. n r̂ I Diog-nes Tou 
r*nho .tm u tiu  estaco m-lor, c>te- 
ve .■ rx roo o no-so r»-j reaer.tante «m 
r us o ce hftrmes ?«-bre a acção d.s

r í m:  lorcas Irg liMás n». N. 
r ri . CS. I Apre-vniíd. eo mrj

te.
, Alencarllense 

J F« r.anCcs d̂  Cump, • h te dt* eMadii 
nia-O'. foi o ni sso repu-sentante »cr- 
ihid<. c» m muha gentil»za pelo lllus- 
tf«* milhar, que c» m cHe palestrou 
d moradamente sobre a re l̂stencla 
tfferecica aus rebild.s no Piauhy

O ntajur Almcarllerse Fernandes 
da Costa. < fficial de brllh;me fé de 
ofii :o, já txerceu In.rortantes com- 
mksões, undo pertencido a cxpctl 
çào Rontíon.

Ptauhyense de nascimento, esle cf- 
flclnl se cffereceu so guvCrno federal, 
a f m de tomar parte na defesa de 
sou Estado, tendo sido designado pa
ra chefiar o estade-maiur do coronel 
Bentcmuller.

O major AlencatHensc clugou _ 
ThercMna a 9 de dezembro do anno 
psssado, tendo p^eskdo cxccllcntes 
serviços na defesa daquella capital.

O russo rerrestntante ao chegar a 
bordo cor.vk'ou-o a desembarcar, o 
que foz aqucilc c fficial com muita 
satisfação tm rever Pernambuco, terra 
que muito admira.

Em conversa com o nosso compan
heiro disse s. s. mais ou menos o 
seguinte:

Ao chegar em Theresina, no mes
mo dia fui convidado a tomar parte 
em uma conferench no palaclo do 
CJoverno, ende sc discutiam oa meios 
mal» tfflclentes de dek-sa da capital.

Intorpellado a respeito, dechrelque 
a- haria mais prudente que fosse of- 
fereclda toda a reslstenda possivel 
distante da capital, a fira de evitar 
que se desse um combate dentro d» 
cidade, o que evldcntcmente iria pre- 
jud:c*l-a b-stante.

Designado pera seguir com deslino 
á Amaranfe. no mesmo d a parti para 
ali. tm lancha, cedida pelo governa
dor do Estado, disposto a empregar 
todos osTueus esforços cm beneficio 
do mtu Ei-tado, que considero o co
ração do Brasil».

A bo»do do *M»naus», chegado, 
hontrm, i  nob*, d j  Ne-rie. encontra-»»-
n' *‘n dc de ■> general D. yr- t.t 
telro Tourinho. acumpannado d*, nu
f«»»do ii aif.r b. m a  nt j o.» 12» B 
C, aquartciudo cm lie!Io Horizonte e 
urr..i tecçio de engentuirU doexeolto,

E *as f.rçae d» Minam ú Bih^. 
or.de vji, irtj.-iar »» opcrdçAcs contra 
o» rebelde» actualmcnte cm icmturiu 
pernamDucano.

11 estado mafor do general Tou- 
rlrho é assim onstítuido: chefe, 
maj» r Aleniardfrn^e F.rna d» * d.- 
Cc»'a; a»»(»tenre |» tenente De' lindo 
Saotl g , í.Mlcl • I de llg-çâo I * teneoic 
Nc-ti<r (Vr.ha Brasil.

O 12* B. C. é comm»nd8do pelo 
capl'40 l.ulz Oliveira Pinto, sendo 
íMlm c  r.»tituiJo a »ua uliloialMade; 
* * companhia, ctimoiandanie 2 » te- 
n«-n'c Dlnlz; 2 à c >mpanbla. c mn-au- 
dante  ̂• ie Scraphlm; 3 * c« in- 
pa hta. ^on-m^da-ite i *  t nente Lln- 
cob; cç Ji de m» <»*ihador-:, c »n- 
manjam - 2 • renen e F a-kb 
drnn* do itatalhü •, n-ni-r.ie C ncelç' 
»ub-lion&s, tenrnie* Rn»* »• Pkvian.. 
e fi» ai I • ic .i nte R^brllo, K |.» te- 
nenr- m dlc.» dr AUeu Navarro.

Secçáo de metralh dor*»: cípiijf, 
Rsul MHIi, rheír; 2* t- ne-tr»* Teixei
ra. »••ll̂ ât■da! 'e d»> cr-t t ngente dc 
r ng«nh»rfa; trnente* L» Itlo. Marlz p 
L-uri-u i Ilift.-iPfi dc

Amda vtaja no ’M naus» acom- 
p-*nit ,i ,u o tn pa uma umbu anel.» 
u I ' , av-.iio o g.iril/ad mal* r med io 
dr 1’euro Pe-*Oa d»- M lio; I • tcnimte 
in Oleo. A gd> M .>quc» T r.es; 1.» 
ten ».t«- ph<»inac ult > Paulo Mi Ih 
A-g i o; 2» r. n».,te pharmaceutlco 
A»tr. d > V'.|ia FIO r»; 2» Icit-nir c»)lt- 
t d »f At ur C«tna . »• sar • t • «n- 
1 mel.o Mvnuci Aaun>l da btlva.

Em Amarante, tive noticias que as 
forças rebelde», no terem conheci
mento da minha approximação, se 
sub dlv|»tlr. m, tomando a dir. » çâo tíe 
Beiént, minha terra natal e Queima
da», no Maranhão.

Dispunha eu r.o momento de cerca 
dc 250 praças, sen do estas constituid«s 
de elemenr<.s do 25 B. C., da polida 
planbyeníe, commaiidjda pilo capitão 
Q-»y< fo e um grupo de patriota», di
rigido» pelo desembargador Rocha.

FHho dc Belém, conhecedor, por- 
t n-o. dc t< da a run topograj fila logo 
entendí que devia avai çar contra o» 
reb» Id» r

Ord> n*“l ío cfl|:|<fl» (Jxví.so que lu- 
• Mxtc Qudn ad f-, pordo * .-ua olu- 

po»li,a r» !• '.{Mdci, o’.e descjassi 
seguindo «u p.n„ \j lém com os r.:*- 

t tes
Aipu-Ue of<Iti»l escolheu !50 ho

mens o, uma confiança e marchu.» 
c .ira Qu.-iniadâs,

A' .ri-i.ie dc 109 soldados *cgul 
par» Bdém,

Ne*t*t» duas localiJades ‘óritm tra- 
v;d*»t» vti Icn ithirtr » comb.i'cs, nndr 

'Cbi*'dc» si-fficrain grandes baixa1 
Hin Belém, por exemp'o, anrd mnis 
dc quax-n u rn< rio*.

Bvt-d •». os tcbddií se dirigiram 
par» A» g Um.

E<»m t-lles commandadus pdos ca 
pltâc» Pi •.t ..,  lavora e teucotc bi
queira Cimpo».

O* c> mbatc» fôrgin cticarnlç«dos 
entre 17 d - d. zemito. a 1 dc Janeiro.

()i rebelde*, por engano na occa- 
•láo de colhxare/n o cuntmul-dor 
para uma l-g.çáo Itiegrapblia, com- 
r.-u ilcnfini-»»' com Thvrczlna, ao cn- 
vez de Ploflano, t«-ndo i>visado que 
prt-clsavi.m de uma eolumna forte 
para aia^r Ttie'ezln- no oiu de Na- 
W.

A, anhel c»*a con.u.unlcaçto, tendo 
entáo envlído uma f. rça de mlrha 
C nflatÇt p*ra fnficnt*l-o»,

Fln«l..cnc, *ltict-»s dotal fórnií, 
q .e, na .i IV' dc 31 d̂  de* mnro pao 

»| -Jl dt- /« eim, o Cípttli» favora vlu-«i* 
ru n ti.-cco x<-ta rahl-ta « • re a a tor
ça'» d» t.-ira c ■•» f. »nh« Ue».iL 

Ht. - ., n m .t.ha ac I pelo tenente 
R v r.d , ú B C. r> c*p'*âo 7a- 
v.oa c valc-v... ii< ri.. me >r»>, t m *nl- 
ma> d»» r»i.a. tonuco de um faaeo- 
d tr»4 plauhyens'.'.

No m menM em que era ccrc»do 
' lt t 'Çj t« gibKt», que Ia t mr, Tu-

' r» di-.*»-: - »Nao me n.atcm», d̂ l- 
x.itioo cair da uillo o revoi

bravura dos meus soldados e no povo 
dc minha tena que sabia petfeita- 
mrnte comprthender o seu dever.

C» i.t r. pi Itu»’ de Tavora, fu! alvo 
do grandes homenag n«, ape»ar dc 
exigir iir.medlatamcnte aue acabassem 
com cilas pol» nad» ha.lafctio amai» 
do quo o cuiitprl-neeto da minha 
mhílo.

No momento em que T.ivora che
gava ao quartel do 25° B. C., «.mlhe 
leslua, o povo dava vivas á legalida
de. Aqucilc ifficial dlsee, entáo: »Eí- 
rortm p"lo 'esultado. 'X iucta nAo 
findou».

Na nol‘c dc I de Jnnelro, logo ás 
Ib hora», f-i a cidade atacada, ter.do 
>IJo feita heróica rculstencla.

Bjtidos cs atacantes que dispunham 
dc pouca muniçlo c de fusis com- 
muit» e rifles, rumaram os remanes
cí ntes para Vtlla N̂ t I, seguindo de
pois para o Mcranhão.

Depois de »ervir com o coronel 
Bentenmuller, pedi para servir com o 
general Diogencs Tourlnho.

Afastados os rebeldes do meu Es
tado o govêrno e o povo offorcceram 
an general Toml lio e a mim um» 
festa encantadora.

Snurt do pelo governador dr. Ma- 
thlaa Olymplo, tive cccasláo de falar 
ao povo de tnfoln terra declarando 
oue nada mais fl.era que o cumpri
mento do meu dever. Soldado disci
plinado, de Idéus republicanas por ex- 
..ellcncla, filfn» do Plhuhy, nâo deve
ria s- r outro o meu procedimento.

Precisava eviur que os rebeldes 
ccupassem a capital como o fizeram 

em cidades do Interior, devassando 
•udo e causando terror c panlco á sua 
oacata popu'açáa

A tropa, para conquistar vlctoria, 
J» i enae unicamente de bravura e ci
vismo d » seu corrmando.

Em tooas »s Investidas que ftzeon- 
tr» os rebeldes st-ube levanttr o sen- 
Imento dc civismo entre os seus ta-

A palavra e a causa
(  Do P a r i»  )

( E s p e c i a l  p a r a  “A V N lA O " )

Interessante dlrlogo um desses dia*, tré* quintas partes da furtuna deixada 
ouvido nos corrcdjrcs do Luxem- j pela prima dc Rotlncau íoram-sc dc 
bottrg: um ualco golpe do Thcscuro.

— Meu caro collegi. dizia um »c-, Temoa pelo cont arlo, o projecto 
nador da esquerda ao sr. Joseph Cnll-1 dcf-ndldo ha pouco pelos so laüsfas 
laux, commc.iv. tc», peto mcoos, um», e que Impurti uma contrlbulçáo de 
Iniquidade: foi nüo clumur dc «Im- ion de e da cidadão f ancez; mas 
P0--to «obre o capital, co vosso pr >-1 v»Hc p-rmltte umn dllaçáo de varlos
jccto dc rcfoima financeira.

-  Que quereis ? responde o antigo | 
ministro das finanças; cu snudi vdha

.3 r tr *  se pagar esse imposto. 
Supponha->e, p >r_ exemplo,imnisiiu uaa iinanç.4Sí cu b»iu aa vcina ; K„. ■ ■ .  ,, A, línrw»

tscola. As palavrssTp-tr» mim, ntnhum ! « " i ' *nC? í  ̂„ . i . r ,Am. »,, . . ._ _  ,  . vaiOre» mqvets. lerá ee dar iu.uuuvslor ttm, rao lis cjmo os lactos | ((>nco,  , 0 Wr4 direito anão ha como os factos 
qur clias representam . . .

E' certo que na dl. cus*ão do Im
posto sobre o capital as palAvras! 
exeteem um p.ipel pMmordial: csl.ts| 
cobr. m a face coni horror, squelias L „ ,4 . . .
fingem crer que no dfa cm que o Im- nrnVinr?»»* tini
posto sobre o capital for votado tudo I 1?,JhrC,M i Í  . , « °  í ,  nrMirí
cstaiá salvo. Com ofíci o, como dlboe. f '  ,8.c *■ • - • tanto, o nosso burguez tciá suppor-

clnco annos para entrar com essa 
import-mcla, o que representa p.tra 
elU uma prtstsçào de 2.000 francos 
annuac». N. nhmna força humara po
derá desviar iodos os

com Juoteza ura doi nossos confrades, i ___ _
o Impisto sobre o r-pitai existe tm í  !?? „ ■ « ?  f/  S n ‘
França ha msls de m. Io i-eculo e n^o I m,p, l s t c  í i0 |^rA  p í *  
ha um frsnccz que não o pague. Que pl i )l|^fní,e 1J" a f  
SflO 08 dl-eltOS de OUCCrBSãO OCnâO c '
un a verdadeira diminuição do capital ? 1!, f ,rtdl e"í? t »J ?  ?  subtração 

H.Ja vi ta M. Roblneau, o eminente > í S^ , ° J ”er̂
g v e tn a Jrr  do Banco da Frsnçj 
histeria é divertida e vale a pena de 
ser clPdo -  que, »»o fim deste anno

a magia das palavras c o rigor 
formulas.

Num romance de Alcxand*e Dumas
herdou ce uma patenta longínqua a | ha um clgno monge, chamado Qo- 
s-unma de dois mlihóes ce francos, rcnflot e que comia ás sexta-fel>as 
Hivla, iofellznunte um pequeno pas- \ uma franguinha, rr.as tendo o cuidado 
eivo e uma pequena cc-ntestaçâo que ( dc considcrai-a como -e fôra peixe, 
era preciso regular. H.via também 1 Outro tinto se póde dizer do imposto 
que pagar direito» ao fisco, os quaes com que st- m s ame-ça. Antes d<* 
se elevavam a 6 0 % . ou 6eja i 200V;0 tudo bapt'zcm..l-o do «álmir.ulçao do 
francc'». Em resumo, de sua herança 1 capital» visto o exigir n política, c 
M. R btnrau não liquidou cinco cen- j cDmemos bt iu rito que «e trata de

nanhla de aenlgos á porta do 
rante Regina, ngradtcendo-ihe 
captlvante geníileza».

6 Í
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tlmos. Mas ao Evtado a este coube uma nova Imposição,' se b».m que se
m radas, L-inbranfo-íhes semo^e que' inregralmi-ntc S; u mi hão e 200 mil o pratique h.t cincoent* anno» nobre
oa a  ragen» e palriotismo delles de- j í*ancoz». Chamae a Isso din-it * de j nossos h»v» res de pa:a a filhos, 
pendia o fujiro do Br.»siL succcasâo, se vos apraz; p. rém, na i Uma coisa é cera  : quer se trnfc

Em um üus mal» sérios combates, I tcalidr.de é um ontss sobre o capitai de peixe ou de frang í, bccm os mais 
no momenio de avançar disse: , e ^os malI bem caracterizados: as ou menos cooifclos . . .—V.

«Meus amigo», aqudles que recua-J 
rem í>Ao por mim consid- rado» co- j 
vardes e caso cs veja recuar atirarei 
o» ntra elles. De»eji> que fsç-.m c^m-j
mlgo o imsmo, caxo me vejam d c- jv cs  autrs com vista ao exmo. sr. dr 
m<m?t'ar covardia». j piocurador geral do Est-ido.

Jem e d» pa i r.publlcínü. apptHMlíparspoGeítcrodtvidoandí-
Com e • * palavras, terminou oma»; ,   „ J

Jor Alci caril iirc á p lesira, dizendo! Appcllação criminal n. 3. da co
que. ao i h g .r  a Pernambuco, terra ”  da capital. Relator o desembar- 
<ia Llhcid.ide e dos grandes feitos g'ldor McraeUto Cavalcanti. Appcllantc 
herolcos se sentia bem cm falar á sua Anti nio Cailos dc Menezes; appcllada 
imprensa, tendo por Bso se promp- a Justiça Publica. Foi com vista ás 
t.fleado a dar-nos os Informes acima. Par,c'  « d» pois ao exmo. sr. dr. pro- 

Delxámos aquelle officlal em com- ’ curador geral do Fstado
~ êstau~ I Pareceres.-Recurso de «h»beis-cor- 

a suajnui» n. 6, da comarca de Quarablra.
Recorrrntc o Juízo de direlt», iccor- 
rldo José Sablno da Silva.

Recurso cilminal n. 3, da comarca 
da capital. Recorrente o juízo dc di
reito da 2 .• vara; recorrido o mesm»-.

Recurso criminal n. -17, da comarca 
da capital. R-correnlc o tenente Gul- 

( lherme Falcone; recorrido major Üe-
0  s e u  p y o x i i H o  t\  a p p e t -  nulno de Albuquerque Bezerra.

| AppeilíÇão critnlnal n. 8, da co- 
i  e t i u i t t i r o  'marca dc Souza; appcllantc a Justiça

| Publica; zppcllado Aprlglo José da 
Deverá rcapparcccr na próxima s e - .^ ,|yja- r .
, , , ,  „ r> i___ _ I Idem n- 5, da comarca da capital.ana o nosso collega . 0  Jornal», Appei|ante 0 juIz0 dc d ilf,fo da 2 *

ultimamente adquirido pelo sr. Hora- vara; appcllado Júlio Maxlinlninno dc 
cio Rabeilo, membro do alto com- Oliveira.
mercio desta praça/Estão sendo ultl- jdem n. 10, da comarca de Caba- 

>»-1i , , . M ceiras. Appcllantc o juízo de dir» Ito;
m,das as nos as Inslallsçoes daqudlc appelia<lo Adlss Pereira do Arrújo. O 
matutino que apresentará nova feição procurador geral apresentou cm mesa 
mabrial, cfrculzndo com oito paginas com os respectivos pareceres, 
diarlas. | Designação do dia: —Carta test. mu-

nhavei n. 4, da comarca de Maman- 
guape. Testetnunhante Antonio Ayres 
de Mello Filhe; testemunhados d. Erol- 
11a Uehoa de Andrade Llsbôa c 
tros. *

Appellaçáo criminal n. 24, d j 
marca de Santa Rua. Appcliantcs Ben- 
jamln Fernandes c Companhia; appei- 

rador geral do Estado J. Gaudencio Iado Pedro Gomes de Cu valho. Foi 
C. de Queiroz. [designado a l.‘ sessâc para os res-

Derum-sc as seguintes occorrcncfas: pectivos julgamcpk s.
Recurso dé «haoeas-corpus» ex-offl-; Julgamentos:- rurso do «habcas- 

cio n. 7, da comarca de üoarablra. corpos, n 5, dr cornar a dc S. Jo5- 
Rccorreate o juízo de direito; rccor- do Carlry. Relator o dcsec.0: reador 
, Ido Luiz Pereira de Souza. j Cândido Plrli >. Rccorrcrde o |.iizo;

Ao mesmo desembargador. Idcm n. recorridos Martins Honorlo e JosC 
. da comarca de Guxrabln. Recor- Emygdlo 

rente o Juízo de d'relto, recorrido S c - .
verlno de Pontes Barbosa. | Idcm, n. 4, da com-rca de U-bay-

Ao drsemba-gador Vasco de Tolédo. anna- Relator o piesiden»e do Tribu- 
Appellaçáo criminal n. 15, da ,;comar- nal Recorrente o jufzo de direito; tc- 
ca dc Campina Grande. Appcliantcs o corrido o menor Francisco Flimlno 
Juízo de direito e o réo Manoel Fer- de Castro. U Tribunal, por unanlmi- 
relra da Silva vulgo «Calçára»; appel- dàde, confirmou os respectivos des- 
lados o réo João Francisco do Silva, vul- Pachos recorridos, 
go «Pedregulho, e a Justiça Publica.! Appellaçáo criminal n. 80. da co- 

Ao di‘ítmliargador José Novaes, m.-rca dc Santa Rita. RcUtor o dc*- 
Idern n. 16, da comarci de Guarablra. embargador Vhsco de Tolédo. Appel- 
Apprllantc o juízo de direito; appel- Untu Cícero Marcolino d i Silva; ap- 
lado j.-f.o F.r:*n !wo Oonçalves. pellada a Justiça Publica. O Tribunal,

Ao mesmo desemb. i-gidor. Recurso por unanimidade confirmou a senteaç» 
criminal n 7. d.« comarca do Ingá. appcllada.
,RMo m LuV i' ilhtnr S i  rCCOr'  ‘ Aggravo cível n/ 12 da comarca do
1 dAn t̂ -.nH-irt. Cabutclras. Relator o dcficmbargadorAo dl RI innnrgador I *d.o bandeira, pedro Bandeira. Aggrav. ntes Henrl-

qu»s Alves de Souza e sua mulhe
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11cm n. 8 da comarca da capital. Re-
lorrente o Juízo de direito da 1.» aggravado o Juízo de direito, ü  Trl- 
v.ir»; recorridos OHdlo Matbeus de h‘ ^ ,  nnr l,!1,„|m|J|,H# rt. „ nmvi.
No-onha c Vlrglnio Manuel dos San
tos.

tfflisogm -Aggiavo de petição n. I, 
de c« marca da capUal. Relator disun- ‘ 
birgadnr Paulo llyp»clo. Aggravante

bunal, por unanimidade d u provi' 
mento ao aggfavo p»ra confirmar r 
ucspacho aggravado.

Carh tefctimunhavel a. 6, da *o- 
|1I(. merca de Piancó. Relator o d^^cn’bar 

MAxImlnlxno Aurcíieno Monteiro da K4duf J <sé N-vae». Testcmunhanic 
l-.nm".; , e(Cw»|u .. |,;Uo du 2.-vu,i. Antonio N w ul» 0« M in . iom. uiu. 
O tilM.vr , í .^ou c. ui i. rtl.lu ilo  au »H'do u Juízo dc dlrulw. Adiada « 
dWCdlbltc.d .r líflito dc Mcnczc». , tcqucrlmcnto do rclmor.

Despachos Rc urso criminal n. 6 ,1 Embargo* a cxbcuçSo ». t, ’do en- 
da comarca d>» capital Relator o des- tão lertiro de H. Santo, da c» marca 
ctnbargaüor Vasco dc Tolédo, Rccor- de Santa Rita .'Re Ia for o dcsembatgi- 
rente o Juízo dc direito da 2 * vara; dor Paulo Hypaclo. Embarg.-nte lofln 
recorrido Targlno Antonio Francisco. Francisco ite l.ltiie, embargado» J< Ao 

AppeliaçJo crimliul n. 12, da cornar- Velho de. Albuquerque Mello o su.i 
ca de Alagô» do Monteiro. Relator o mulher. Addlaüo n requerimento do 
ac»crr.bargauor Paulo H/ppacio. Appel- relator.
1'nt** a Juança Publica; appeliado To»j Recurso criminal rx-offlclo n. 50, da 
uia* de Üou.cld. i comarca da capital. RrUtoi o desetn-

lltm  n. l t ,  d* comarca de Cam- barg d. r Bôtio de Menezes. Recur- 
pl u Grande. ReMor o deíembu-gi- rente o Juuo dc dl.e*t * -:1a 2 *  vaia; 
dor ller«»cMo Cavauantl Appellante recorrido Frabclsco Lln» Guedes P - 

Ju‘zo oe direito; appcllado Autoulo relra. Em mesa para julgamento.
Asslgnatuia de a c cord Jo r .-P c ti-

Cabr-I da Silva.
ldem n. 13. d comarca dc Campina . 

G>andc Relátor o detembarga>n>r uót- At hatrejfc-c. tputí n. 7, <Ja ctnaic-
üc Mrofze». Appeilanie õ Juízo de d:' í c

dir, Ito; .bpi-llaíi. Jo»o Vielia «Irelli) Mauil. lu dc Mrdelro» FuMado 
Silva, 1 em íjvbr d< a padentta Februolv

Idim n. II, da <omar,« dc Alavba ' t il7",hu d« s '>u2a « '« «  5, P o»"»- 
d-» Momelro. Relxuir o de** rooargadnr |1 ado* n* comarca de Puncó.
Pedro B.iidclra. Appellante o Ju'zo;' Recurso de «habeas-corpur» 
appcllado J» sé M-nano dc Siqueira, ex-offlclo, da c«rirar. a de Areia. Re- 

Appi iliqáo cível n. 6. da comarca corrente o Julro dc ú lrdn; recornoo 
,do ii.gá. RrUtcr o duembaigador Clccro CUudluo. 

q»ie|Bút'o oe Meneze». A pellanies Ma-, lorm n. 2, a» romirca de Piancó. 
«.••na.iíi.». n< cl do NrfSr(mento Cruz e sua Mu- R -corr» nre o Juízo de direlt -; re^nr-

L* v .jo  para Thriezina. lhe i If.-reil' he ; pucll do FellcUoo da Cunha rido Poilro Pcrrelra de Mendonça, 
o meu üíH.-cnt . p*r»» .l.i pcin>nec»r. C*valcànte. | ldem. n. 3, da comarca d<- Santa

F.rn con-c sa »«>rt) en>e capitão tc- ldem n. 33. da comarca da capital. R»>a. Reiorrcnte o juuo de dir. in.;
voit <»o cu. me deeurou que, ca mire Rela or oOcncmodrgador Hôrto de Me- ic».orri(lo Scveriao Francisco do Nar- 
d.quclle Oii, i i.» navd'-»c um com- n./e». Appelianio a c mpanhia LI»-yd'cimento.
b.te Oc l-.ivo. A•> que lhe rc-put.dl lndu»t i<I Sul Anicrkan ; sppelUdo o Fôram asslgnados respectivos ac- 

i- ava, puii contuvj na Juízo da 1 .» vara. Fôram o* re*pectl- cordàos.

Ccmmunlcardo ao sr. dr. Jcâo Su- 
a*suna, presidente do Estado, o haver 
sido accinmado presidente de honra 
do «Con.lté Nacional Pró-Washlngion 
Luiz e Mello VLnns», a szcreiatia 
dessa agremiação dirigiu a s. exc. 
hegulntc ufilclo :

• De ordem do sr. presidente do .C o
mitê Nacional Pró-Washington Lula e 
Mrllo Vlanna», tenho ahonradecom - 
munlcar a v. ixc. que etn assembléa 
geral, rcaltzEda em 27 do corrente, 
f jl o vesso prestigioso nome acclama- 
do presidente de honra desta agremi
ação política.

O ciitrrlo que Inspirou a soberana 
assembléa na acceltação ria proposta 
formulada pilo sr. genorai dr. Cardo
so de Menezes, que foi unanltnente 
approvads, fundou-se cm aitrulstlco 
sentimento patrfotlco dc que é v. exc. 
incontesiavcímcntc preponderante fa- 
clor.

O «Comitê* conta, assim, com o 
vosso destemido c franco apoio/na 
construcção der se Ideal puramente 
brasileiro que de 1926 a 1930, eleva
rá os eminentes estadistas srs. drs. 
Washington Luiz e Mello Vianna, ás 
culir.fnanciis do supremo posto da 
nossa nacionalidade. Saúde e fraterni
dade—Dr. Raul N. Varcllo, pelo 1.» 
secretario».

Francisco Dyonlslo da Nobrega, 
commcrciante etn Serrar is, viajava, 
hc-ntem, como psssagclro d»*2 ‘ classe 
da Great Western, paia e;ta capital, 
conduzindo a quantia dc nove contos 
de rei» (9:000*0000).

Por occa?iio de Citar no trem, o 
ír. Dyor.Islo cxhlbiu, purán'e a’gumas 
pesrôas que vbj«vam no mesmo trem, 
a ri-fcnda quantia, que trazia no bolso.

Descrob rvando resta cleade, o sr. 
Dyonislo da Nibrcg'», s? dirigiu para 
a Praça 1817, oroe d-> por fal:a do 
dlnhciio, vendo que tinha rido vlctl- 
ma dc um furto.

A policia teve conhecimento do fa- 
cto, tumardo as nceossatiis providen
cias.

A Allem anha actual
Palavras do ministro Ortiz Rubio

( Correspondência epistolar paru " A UNlAO" j

O sr. dr. Pascual Ortiz Rublo, cx- empenho das suas fureções, o len*. 
Mlni«t'o do México nesta Republica, ieclmcnto e o desenvolvimento ti- 
e actual Embaixador no Brasil, antes relações cconomlcas cnlrv. ellí», t 
de deixar a Allemanha, concedeu ü meoclonou, a í-egulr, como la.to* ten- 
Imprensa daqui uma entrevista, por dentes a alcançar o seu objecüro, o 
occasláo d« chá que lhe cffcreceu o ImpuUo que havia dado á Canar*^ 
presidente Hindenburg. , Commerdo Germano Mexlcani

Nessa entrevista, s. ex. disse que Berlim; a txcursào de pre.mlnentíi 
logo depois tíe haver assumido o seu Industriacs, scientlsta» e jornalht*» 
posto aqui, se havia converudo num dí nomeada al.cmães ao México, j 
admirador incondicional da Aliema- Qu3l h3via dado os ma.s hsongelrci 
nha fazendo rcsaltar, particularmecte, .esuitados; a segunda excursão dtu* 
a admiração que lhe merecia este g - q u  • estava sendo prepifida # 
palz pela rapidez com que se vinha a de Importantes homem pubilcui t, 
restabelecendo das co^equencias ua México á Al.ema 'ha, a iea’izxr-;: 
Inllaçáo monetarla, grzçás á» suas J orevtmcnte. 
qualidades cconomicas verdadeira-; P<»es- ndo a referir-se ás relações 
mente excepdonaes e á estupenda de cultura dos dois povos, ». ex. rc- 
vitalidade, que demonstrara seu povo j cofdcu a terim mia commemoratin 
na iucta pela exíítencia, qu3ndo o “m *«-.*»«..»<».» 
púÍ2 se vira ameaçado, «*, pr.storlor- 
men;e, pela prefundj íé que a n.tçâo 
ailemã acalenta no seu porvir.

Accre*cen!cu. textualmente, o sr. 
Ministre mexicano: «No domínio da 
política, foi para mim uma verdadeira 
revelação a disciplina do povo alle- 
mão, observ.-ndo — até cs desafcctos 
á forma governamental da actuaildade 
— a Constóulçáo Republicana que 
rege o palz. a respeito do que, o 
presidente Hindenburg é um modelo 
luminoso».

R. ferlndo-sc á sua acção diplomá
tica, disse que, além do cultivo da 
tradicional amisade entre os dois pal- 
zes, — o havia preoecupado, no des-

em homenagem a Humooldt, e is vj. 
rias conferências que havia realisads 
c- m o fim de revelar ars al!emi?j o 
verdideiro Mex co, e exoôr a orien
tação de seu govéroo, favrravel, i> 
contestaveímente, á Immfgraçis áe 
ext-angeiros bem intencionados e 1 
sua collabornção no engrardecimeí‘3 
tío paJz.

«A sup-!os»a aversão aos cstrxv 
greires na Ai!em>*nha é uma fzbsa 
grosseira» — disse o sr. Mfobtrs 
Ortiz Rublo, que concluio, textinP 
mente ; «Foi o que eu comprovei pet- 
soaim- nte, t?nto no meu caracter ti- 
fida!, como, e princlpalmer.te, ccao 
incngnlto, p-Js recebí serap-e ** m i 
gratas Im.ires^Çcs da hospitalidade t 
da cortesia allemá».

de moradia, consLuida de tljollo*, em i Pilar, Pedras de Fôgo, Saigado, S. 
bom estado de conservação, slmada 1 M-guel do Talpú e para os Estidos 
a tua do Rosário d'*sta cidade, n f s 'd o  sul do paiz.
tem os do §  I," e rt  9.° da ciíada lei; 
prédio que pertence a Fernand* Plo- 
rendo ne Carv iho. commerclame, 
nesta cidade o qual lhe foi offerecldu 
para aquelle fim, sendo lavr*d3 a re
spectiva escriptura, no 1 ° cart rio. 
Saúde e fraternidade — Othon Tosca- 
no Barrêto, sub-prefeito».

Serão fechadas mala»,amanhã, pa»a 
as seguinte» agencl«6:

A’s 9 horas—Cabetíelio.
A’s 17 h ir s—Álvaro Machado, fa- 

gu"di3, P gá, Itabalana, Mogeiro, Pi
lar, Pcilra* de Fõgo, Salgado, i  
M gu.l do Talpú. Umbuze.ro e pan 
os Estados do sui do Paiz.

Por oíflclos de 23 e 25 do expiran-l O expediente do dia 27 da Rící- 
te o sr. Clodoaltío Gouveia, fiscal do bedoria de Rendas, constou do te- 
govêrno Junto á En presa Tracçáo, guinte:
Luz e Força, communlcou ?.o chefe! Peiição da firma J. Ciemer.te LeryForça, communlcou zo ch efe , . .

EsUdo haver multado a mesma ’ solicitando que lhe seja didoporcer- 
emnresa nas Importâncias tíe 272ÍÜOO 
c 400/000, por iufracção de clsusulas

Movimento dc doentes nos diversos 
Postos desta capital, durante a sema
na de 22 a 27 do correr-•

Mat* Icul.iJos 103; f m administra* 
das 118 nudlcações ur.ntra v.mmino- 
se», 43 contia Impaludismo, 2U4 con- 
tr.i syphlll» c outras doenças venereas, 
96 rcconstltulntcs c leitos 147 curati
vos olverso*, 7 Irjccçôes antl-rablcas, 
9 vacclnaçócs, 4 pequenas Intcrven- 
çò-s cirur^lcn», 18 exames de urina, 
12 di fez », ló de escarro. I príqul- 
z í do t«ipo-cm j. I de hiniatozoarlo 
c  aviadas 13l receitas.

O sr. dr. chefe de policia concedeu 
hontetn. »aiv. -conducto» aos cid.vtíáus 
b mão iMIriclo, pa»4 Recife; Man* cl 
Vi tal Runo*. p. i.t o sul Jo  paiz; Sc- 
vetlno Ritdrtgucs de Ar*újo, para 
Pará, Kltn* Montou o, par* 13 hla e 
Pedro l einandes da bliva Guimarães 
paia o Rio de Jáiieito.

i que ̂ t-.da

Dos »rs. M tiiuel Gomes de Alnu I- 
il i o Olhou Toacano B.urfi-o, respe- 
ctl1 aniuiio, prcfel.o dc Ateia c t>uo* 
prefeito da Mamtiiiguape, ot>r.dr Dc- 
rttoerno dc Alt»dd«, secretario g r.tl 

Estado, rccebtu os ofiicios »ub- 
sequentes ;

Cotnmunlco-voti que, dando cuntpti- 
mcuio a*» que dispõe c. mit. 9 “ da lei 

625, de l • úe dezembro do mino 
lindo, pintou fiança O thesourelro 
dc ». P ifeitu a *r Antonio Paustlno 
Duaite, 6» i J . .  flátíor o negociante An- 
tonlu Al ita Alves Pereira, conturme 

.iptura publha pasitad t no.mturlo 
do UbelHáo ur. Manuel FFo» ralileio 
dt i  o-M, »uji copti mu acha arvhlva- 
Ja  na mesma Prtfeitura.

Reitero-v. 3 « » nicua protestos dc 
estim.t c c n»iderai,áo. Satile efrat.r- 
nldadc—Mannel Gomes de Almeida, 
sut>-p(efcito em exercício»,

«Corninunlco n v. êxc. que no 
ola 3<i de janeiro, foi p» |,i exma. 
»cnh-rita d. Scvçrina Juraiy Luna, 
prt'tad» fiança, na qurlluade de thc- 
Sjurelra d»«'e m» niclp o, coitloime 

receltua a lei estadual n. 025. ac 1.» 
de dezembro do anno de 1925, pro- 
xloi.» p.»s»ad<.; áquella teotiurita que

contractuaca estatuidas no dec. 
1207, de 29 de setembro de 1923.

Há na repartição geral dos Telc-
§raphos um teligranuna retido para 

ady Lcboino Silva, Aifandcga.

Tendo de seguir para a Eurcpa, 
hoje, o sr. Guilherme Kiõnck, cônsul 
dos Paizes Baixos, enviou ao presi
dente João Suassuna o seguinte officio: 

«Pela presente Unho a honra de 
levar ao conhecimento de v. cx-*., que 
cm negocios da ininln casa ccremer-- 
clal e em gozo da Ikença concedida 
pela Real Lcgaçào dos Paizes Baixos 
na Capital Federal, seguirei para Eu
ropa no dia 28 do corrente mez.

Durante a minha ausência fica en- 
ca»regado dos negocios deste Consu
lado, como cônsul interino, meu so- 
cio, o senhor Oustav Molimann.

Apresentando á v. cxc. as minhas 
despedidas, peço queira acceitar os 
protestos dc minha mais alta estima 
e subida corsi eraçào. — Q. Krònck, 
cônsul dos Paizes Baixos».

A’ Repartição Centrai da Policia, 
foi encaminhada por officio da dlre- 
cíoria da Cadeia Publica, para rs de
vidos fins a duplicata e factura da im
portância de quatro contos duzentos 
e oitenta c quatro mil quatrocentos 
téis (4:284/400), ÍFmada por M. Cu
nha <S C.4 proveniente dos concertos 
dos portões e camas daquella casa de 
reclusão.

Existem na Cadela Publica, 230 re
clusos, sendo 8 não arraçoados.

Fôrain distribuídas 225rações, in
clusive 15 aos presos que se acham 
cm tratamento na enfermaria, c 3 aos 
empregados de pernoite no estabele
cimento.

O 7'clegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego ás 7 hora.-» do 
dia 27: Recife trafegou até 5 horas. 
A média da demora entre Parahyba e 
Rio 20 horas, entre Parahyba o ?orte 
3 horas e entre Par hyba e o interior 
do Estado, de Ah gôa Urondc um de- 
ante com demora. Renda do dia 2u: 
870/175, que fui recoltilduá Delegacia 
Piscai.

iM r rr lp r ia  de M r in u u l
Serviço federal) — EsDç..u Mu »uo- 
hglca de Parahyba Boletim d.» 
7 empo.

byl pr. oo tempo uce de 13
h de 26 *a 18 h tíe 27 dc fevereiro d«
lr'2t>.

Em 1’arahyba : -  O tempo cotiscr- 
vou-se bom Uui.inte todo período com 
nebuicsldadc normal e soprai do ven
tos de sudéste. A niaxlma thermhtne- 
trici icglstrala toi 333 e a mininn 
pela manhã 21 õ.

A>é ás 18 e 30 não haviam «h» ga
do teleg animas de M.tctló, Oli>:J.\ 
Canif.lt a Grande, Natal u Ouarablra

A Imp'(iii* Officlal, lemetteu ás 
diversa* repartições uo Estado,,o se
guinte :

Thesouro do Estado—I livro com 
100 folhas, conta corrente de tíepi si
tos tíe muadas.

Bibllothcc* PuhUca— 1 caixa de pa
pel «diplwinata», timbrados.

tidão o registro da gula de 
baraço n. 28. expedida pela Mesa d«
Rendas dc Pilar e referente a 6 vo
lumes dc pelles dcspachsdos pelo ir. 
Antonio Martins á firma petídooirU 
—A' 1.» sccção para certificar o que 
constar.

Idcm do sr. Edgard de Brito Lyra 
e sua mulher solicitando de s. exc. o 
sr. dr. presidente do Estado qte seja 
permlttido cobrar-se na base de 
3:200/000, preço por que contactaria 
vender as quintas pattes que possuem 
nos prédios n. 203 á rua Desembar
gador Trindzde e n. 288 á rua Ma
ciel Pirhclro, o imposto de traesais- 
sâo devido ao Estado—A’ 2.* secçis 
para Informar quaes os valeres oas 
quintas partes Cos prédios referidos.

Idcm da firma Velloso & C.* sollcF 
tar.do que sejam transferidas do «- 
por «Rodrigues Alves» para o «Bo
caina» 469 fardos de algodão des-
Êachados sob notas r. 417 e 418— 

m face da fnformnção da 1.* íecçio, 
concedo a transferencia requerida. An- 
notando-sc os respectivos despaches, 
archive-se.

Officio n. 64, di administração, so
licitando da inspcctoria do Thejotiro 
as necessaiias providencias para qae 
sejam impressos pela Imprensa Offi- 
cial 500 exemplares do quadro esta
tístico da exportação verificada pela 
Recebedoria de janeiro a dezembro 
de 1925.

A fa m ília  e
'  Escrevem-nos da lnspecto'ia v 
}  do ensino nocturno : (
S «Algumas vezes, certos alum- ( 
^ nos, apresentando era casa falsos  ̂
)  motivos, deixam de Ir á escola 
"7 dias c dias; outras vezes, lllu- ( 
C d indo a vigilância paterna, vão  ̂
)  perambular nas avenidas ou 1 
)  sentar-se nos bancos dos jar- ( 
^ dins, deixando, desse modo, que  ̂
)  se passem as horas cs-olares !. 
) para depois rumarem á r«I- . 
x d onda. ^
l  E quando qualquer banda de \ 
)  musica, á n ite vae fizer o »eu 
\ concerto, numa d is praçis ujar- / 
'  dinad; s da capital, então ss \ 
)  aulas nocturnas têm a sua ite- ( 
\ quenda diinlnuidj, porque cs / 

alumnos não sahem aprcvcllar

Na repartição dr.s Correios serão 
fvchsdas, malas, hoje, p*ra ns seguin
tes ageovlss :

A's 9 horas-Cnbedello.
A’* 11 ‘horas—Santa Kit i. Usina S. 

Joio, Cruz do Fsplrlfo Santo, En
troncamento, Sapé, Arnçá, Pau Ft-r- 
r.'. Mulungu, Alugôa Grande. Ca
choeira, iju.trabita. Areia, Arára, Ba
naneiras, Borouremz, Caiçára, Duas 
Fsir.idns, Moteno, N«tal, Pilões, Plr- 
plrltuha, Serra Oa Raiz, Serraria, Ara- 
tuna. Gurlifhem, Jacar.hrt e Tacima. 

A’s 12 horas—Alhandia e Pltlratni. 
a*s 17 buras—Aguapaba, Aroeira, 

Cachoeira de Ccoolaa, Umbuzeiro, 
Plrauá, Boriocongó, Queimadas. Serri-

o pequeno tempo tíe que podem ( 
d»s;H'r, nr» primeiras h.irzs da f  
noite, cm beneficio de sua edu- \ 
cação.

Não acham bastantes ns di
versões dos d>:*s feriados ? .

E' preciso Incutir no espirito v. 
)  dehcs que as privações soffrl- ( 

das actualmcnte por Pão com- / 
parcceicm, em todas .;s o:ca- V 
>»:õis aos 'livcritti 't! . puoll* ( 

'  cos. orn vi.tude de « . necei- > 
m a m i pre ençi na aula, V, 

5 recti tid;i! ? i cm c c.- id s bens, ( 
\ lo8° UUe complclarcm a losttu- > 

cçao primaria. (
Procurem <■» paes de Umillas ( 

Indaga: do* profes** >es a as»l- 
üui.iade de seus filhos nos es- 
tanelecimcntos de en>lnn onde 
vStun aprundon. pzra que pjs- 
sam coliaootar com efficacU m 
«dic;-çá> daqutlte* que natJ- 
raluiente se cncuntram sob cj 
seus cuidados.

A funilla c a escola, Junt.». 
farão inai» e em menos tempo 
do que esta «ômento.

Fazemos votos paru que e»t»s 
ligeiras palavra» sirvam também 
de cMlniuio aos educando» que 
Já cs.ão livres da auctorldade 
paterna».

V a so o ia cu o s

( n l v n  cx eiilu r «Arrudit t'tt 
m u r a -  i — Reunirá hoj»*, á» 12 hora 
a » ix a  eu colar «Arruda Cim.ua». 11 
fim tíe eleger n nova dlrcctoria que 
tem de piuklJlr os destino» dtux 
Associa çào, duiante o presente anno

H vmn* vxi iv, uuv o caig > uc.uc u nua, z>urra nvúunu.i, mi*«»v 4 » ' * * * . * --------- — • ----- - ---------- , - -
rtKz de outubro fez bypotheca da casa Fagundes, logá, Itabayana, Mogeiro,’ paieumcnto de todos os socios.
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N o m m n rlo i "VOLETA” DE ALBERTINA BEPTHA ÍCritk* <k 
Atrlpplno Griecco Y, "QUANDO VEIO 0 CREPÚSCULO..." ( Critica 
de SlWlno OUto) :  CREPÚSCULO HA MATA < PotsU de Sroesio G«i- 
mxrlci Sobrinho;: " 0  EGYPI0 BRASILEIRO” ( Pejqnlzas de ir- 
chcolofl* pelo prol, Lodovko Schwenntufen); 0 MOMENTO MUSICAI.

NA ALLEMaNIU, OUTRAS NOTÀS.

A g r l p p l t t o  G r i e c c o

Vokti de Andreia, a heroina do ; sclcntlstas, dlz-sc 
eírno romance da autora da «Exalta- 
çl>. éumi senhora que vive «nin- 
Jjdj de crepuscu’os azolnantts» (lin- 
p.grm a Anronl > Austregesilo), c 
preunde ser uma subiil casuística do 
nwjr, uma di utora subtil da paixão, 
deitando em torno das ccisas scnti- 

uma especie de verbiagim 
Jjrta‘e. com muitas manhas c muitas 
Bicas prole lato» ias.

Pílradi ra infatigável, passa do mais 
irretando do» mysiicismos ao mais 
«rcelbo dos carrullsmos. Ora mer- 
pilsa en> êxtases de I eira, ora iccor- 
i i js rrulhetes alhrnienscs que, n .s 
fesus alKgoncas das Panatnenéas, 
lio pelas ruas empunhando os sym- 
b I s di vida fecunda.

Tcrdo talvez lido algum folheto

lajaezada dc sóes»
no seu «lunatismo». Imagina b ijar i 

a bocca dc Jo;chim» (qu. m será?) j 
Bem que Voleta procura acariciar o 

«queixinho do mando» (pâg. 110), mas 
tomo este, pic-»ccupdüo com o seu 
socialismo, a desdenha, ella acccita a ; 
côrte de terceiros, caindo na meta- 
physlca veiborrhugica da paixão pia-. 
tunUa.

Ac cita a côrte de um certo poéta 
Gorçalo de Tuy, fazedor de bailadas, 
que, ao rever as provas do seu livro, 
se cobre de flôres e toma champagne, 
cid dào tài vaidoso que tem a Im- 
pic->sâo, de que o mar batendo nas 
rochas, lhe imita o nome, numa ono- 
mat. péa aduiatlva: tu y ... t u y . . . ;  a 
de PüUio Terenclo, um rapazeiho que 

„ gosta dt femimlisar-se, comparanuo-
dHâ fidor das theoria» de Fieud,* »e ás Menades e a Paslphae; e a de 
flli tê em tudo gemiens secretos da ( R perto Annes. um medico que tam- 
bxsria e tudo lhe parece animado | bem fala dilficil e, num dialogo dc 
«fUt raizes profundas que trazem á , satâo, traz á oalla o nome de uma tal 
*nere humana a seiva do prazer vo-I Juliana Ani>ia, «prlnceza by/antina 
Itpc-so. Sophista experta na arte de I do século VI, que escreveu um ira- 
etb u.har os moralistas caiurra-*, cá rado ce ntcaicina» 
btlks tomes ao Desejo c mas ára o 1 Voleta, p«ra mah enfeiiar os seus 
lütincto com a masca: a de setim dos j f u r o r e s  iromamicos, c ta quadil-j
:h:bi'beos venezianos que levavam [ nhas dos qumhentist. s croticos, egua- ! - ■ ----------------------------
»  suis a vi n'uras Teiccnninis aos I Ia-se sacrilegamente ás santas abra-i _ . . . .  ,
cceTentos do Lido. sodas peio amor divino, narcisa-se 1 Possue a Allemanha contemporânea, glonarlo vermelho da renovação em

E una blza-.ro Ilgura dc msdama! diante do espelho, mui o satisfeita da figuras dc grande relevo, no circulo n,ater*a musical, como Kreneck, delie
de ri letra esc I .ada pelas leituras . sua própria beileza . . Nas crises de ! musical. Emquanto Scrlablne e Stra- - Ji® ?J!ÍÍ555íf»J?«rH,^ aw.,S:í5S,^ ^ « ^ l a
perrersis. Pena é que fale dem .is e I. sdvia, proc!an.a-sc um «ente medul-1 vinskv nl RUSoia de am -̂a Ravel c d‘ ,nSen.u,dade de musica proprla-
M cc.n um preciosismo irritante, l.r» e cospe nos pnoMccituS. I l í .  . * R J  de agora, Ravel e menre dita c um temperamento mais
h;n5o como ninguém fala ao mundo.! Quando ‘ vae a Buenos Aires, vê Ml,haud> na França, Rcspighl, Casela livre e menos revolto. Tod-s duis 
Jihrd i como os livros da marqueza ■ o v«por tangar com um pouco do j e Malllplero na Italia, e Beila Bartuk ŝob a^diMcção de prm-

l€» # t O »O K

Crepúsculo na mata
Verflo. Tarde. A floresta é um templo perfumado 
De fragrancias subiis que se evolam no ar morno. 
Atravesso, em silencio, o sombrio contorno,
Como quem atravessa um palacio encantado.

As arvores, que o sol em brasa tem crestado, 
Rechinos tristes têm decigarras em torno.
E , no meio. o Pau d’ Arco, ao sopro do bochorno, 
Soberbo, n5o se move, heril, gloriíiçado!

No poente rubro, o sol, tardo, desapparece.
E  a mata em attitude hicratica de préce,
Semelha a  cathedral olympica dos campos.

E , lenta, a noite desce. A mata se Illumlna 
Com esmaecidos tons dc sombra vespertina 
Que, aos poucos, vai crescendo á luz dos pyrilam pos.,

S . G n in iarA ci* S o b rin h o

0 momento musical na Allemanha

d'Ak rna. numa llrguagem que e»can-j seu «doníiie^e f iCeirLc» Ém viagem [ na Hungria agitam os quadros da 
d*4 tarii as freqnentadoras do botei I e na capital dd Aigentina, todos so I nfiv,  rAm innA
di Rwbouilirt, deixando mesmo a ap.,ixonam por essa n ulner, a mulher I n0VJ  the°ria moderna, com as Inno- 
períer de vjsia a a. formação carlca- mais importmte do mundo, a Beatriz j vaí ° es 8urK'das momento, comba-
W*l <3e Moliíre ao crear as su^s 
pbichcnis e as suas piedosas ridi- 
oTw. Tal conversa é uma charada 
pfrai’nente,um« série de hie>oglyph »  

descspe.fcriam o propiio Cbam-
puiüco.

Q«r scr uma supcr-mulher. Tem 
Kíuiates grammaticaes de purista c 
P»k <J<-‘ rcduurar, a ouro banana, 
tíiúosvocíbulosesmaecidos pelo tem- 
P®"

Sempre que trata dessa crcatura

j tendo os cânones antigos da arteclas- 
res-' sica, conta o palz de Wagner, onde 
•eu».

de centenas de Dantes.
Se lhe pedem um beijo, ella

ronde dementando Pescai, o -eu ' , e c ,  raus|ca eJtcve osto c0 
não eu» de Fichte ou uma sentença . , , b . ' .
de qualouer esciiptor portuguez do i nomes do mesra0 uivei, e ue eguai 
século XVIII. credo artístico na nova geração que

No final, para liquidar tudo cora1 
uma tiag.-dia folhetinesca, a roman
cista, nâo achando outra sahida, faz 
o marido-trambolho perecer debaixo 
d<'5 escombrus de uma casa por elle 
dynamiiada, e Voleta, como no ultimo 

craplícada,‘ a autora Dão" dèixã de ; atl°  d,lS P**Ças burguezas, em que o 
ltrdir-n-s com os enigmas pittorcs- vicl°  é punido c o bem é premiado, 
kí ds V. lcta, com a sua e.udlçâo' vae St-’r íciu  nos braços de RoDeito 
íe gargantj c c s seus gestos de py- Annes.
* ----  —  ■ E ahi está o livro da sra. Albertinaôcmsa tu ce maga ron.p iana mor- 
dcii pela tarantuia. Quando, pordm, 
pira esclarecer a aiçâo msir.úa ai
pins de;aihes terra a terra, a guisa 
áe Indicações sccnicas, é um fracasso 
hliiflinte. A autora ráo tem geito 
pira ejerever pfirases prosaicas e só 
r«e beai nos derrames verbaes de 
r»E0tlca. na dlícurseira roínaneíca, 
ta 'heitrlca fariaihanto.

H«. por exemplo, uma scena em 
Voleta, já chdmada por um admi

rador de «Nihilista da Luz» (?). de 
diir da Hell.de», (uma concorrente 
kmmira do sr. Coô-ho Nerto). de 
«Fiandeira das Selvas» (?), entra a 
» recitar períodos deli. antes, com 
tsiklia sua aajectivaçâo, abusiva, pro- 
riaaaaa, de adjectivos «m cauda de 
Pí”fc>, «.uando o seu requestador, ura 
Mrco que palestra em linguagem 

e p*rece repetir as oiravas 
caa--K3nk* ao faztr declarações dc 
laor, começa a apalpar os bolses á 
procura de cig«fr«os». Ora, essa pre-
0 cupaçao dc lux.ante (íem  trt eadi- 
i#v) em ir.fio a tantos midrigacs no 
fi*tj arcaiico, chr ca o leitor com , 
auríamente, os lindos sonetos da 
ut. Ct.kz Machado que saem na «Re- 
MU S. jza Cruz» ao lado dos annun- 
cioi ooí cigarros Yolanda.

A-cda em outras passagens, um tal 
C0Gua>te sc acceoiua,

Vi/lcu-ao que já se percebeu— 
prei«nde emprnnach^r antigos legares 
comemos e leiíngir velhos trapo» de
frllvtlu, pondo-se a jurar por Dees c _ , . .
1 pró*'  r.a Im^u.gcm d t oarone/.a ko iez ouvir, cm Paris, um mstru- 
de Car,indé, oiz-ndo ^uc é a «N iva . mento que parece hmtorico, o tyn 
d<> Eoer̂ ia» immona s», o «Beijo f an„n, construído em Versalhes, em

P«>“ Hebcn-
I«Ü das ccntirgentia.», o «Núcleo 1 c  que nâo sómente encantou 

bodas forços guiadoras•, a «Re- Luiz V.V, mas Inspirou a músicos, 
tê iora co Fremiio Universal», a 1 C0lli0 Back( Telemann, Kuhnau, Cou- 
«Amaate das Imclaçõv» e dos Apo- , Rjnieau felc 
í.fus., c accrescuitando que o Des- Pc*,n» K-'n,eau' e,c- 
Iko, «ambíguo t  n.áu, a env-.lve a > I Em paiestra multo documenta- 
■ow  t«mpo em as cintas cacarlates da, sobre a reâurreiçào dc uma arte 
d«* Eumcnidcj C em^"S cbaipas 1 esquecida, o st. Cnarlos Oulmont fez 

reviver aos olhos dos parisienses os 
fastos do século XVI I.

O eminente conferinelsta, depois de 
de reevocar o elogio do tympanon 
Kuhnau, que estampara na Critica Mu~ 
s/Crt, de Maitheuon, dcmonstr«,u que 
aqucHe instrumento tinha um incon
testável d reiro dc prloi Idade sobre o 
clavcclno c o clavlcordio.

referiu-se ainda á

Btrth-i. Sua erudição é duvidosa, por 
i.-so que ci*a Esehylo, l^ocrati-», Ni- 
i-tzsche. D’Anunzio c Unamuno em 
frnnccz. No Original,cita apenas Shel- 
l«-y, mas assim mesmo estrupiando- 
ihe o nome.

Só para atrapalhar-nos, fala numa 
rainha Ahouoach. que nem o diabo 
saoe quem seja. Rima sem querer; 
«Meia noite acioava de «soar» no rc- 
l.gio da saia de *ja->tar».

Tal livro nâo passa de uma masca- 
r. Ca bu lesca com pretenções a tra 
gídia. Enc>-n:ram-se nelle oi carvões 
apagados do «Fôgo* dannunziano.

Rwmsncc desconrxo, cheio de sal
tos e buracos, tíe niet..phoras em 
desordtm e de banaudades su-npiu- 
osas. Nem caracteres, nem ambiente, 
mm acção. Uma itgorrhéa aguda e 
umi 6ucct*ss20 de tueres m^is ou 
menos amalucados.

Antes o supplicio da reda que lêr 
volumes assim, onde cada persona
gem é o commediame de sl rmsmo c 
se ciõ um caso tcraiologico de talento 
e de nobreza. Nessa galeria de sin
gularidades macabras, na apenas um 
ou ourro trecho aproveitável.

K

Um instrumento dotmpo de Luiz XIV
Rccent.mente, o sr. Sasha Votlchen-

® üzad«» ce Aphr diti*. _ ...
Di«, que »e compraz no j rgâo ecihe- 
Hco e na gíria mythui. gi.a; que se 
/̂inpfíz tra discutir scienci.’, admi- 

liadu Ehiíi.h (o  inventor ao 9 l4 ? )  
e » lundo uma pbrase em «illeuiáw, 
tolvez i.-lrmáw dc ra-sich.ma: «l-h biu 
Crfc*«elt»; tlJj, que cita ob »riC'<rsi», 
úe Vico, p»s Ivcitrunte através do sr. 
ridrlino dc Figuchêuo; «•lia, que quer 
imitar a Inevitável Saiomé da isando 
* nao menos inevitável d«nsu d< s 
«tc véos, e»tá, a certt alrura, a íllr- 
Ur cm u n setrefario de U‘g«çá<>, 
que i  compara a Andromeda, a Ve- 
«illa e a outras senhoras da amitrui-

ali lirma os seus princípios esthétl- 
ccs cm bases seguras.

Dlrtglndo este movimento, temos a 
juvemude alegre, cheia dc vida e de 
sói, de Ernst Krenck. Kreneck 6 um 
Innovador muito moço ainda, com 23 
annos, tendo escrlpto grande numero 
de partituras de operas e obras sym- 
phonicas. A opera nacional dc Berlim 
acaba de levar, com o maior succcs- 
so, a sua opera «u Castello Forte», 
indiscutivelmente de um tlu-ma arro
jado, Intempestivo, rebólde. Esta obra, 
como está a indicar seu nome, cons- 
titue uma ruptura completa com o 
theatro tradicional, vencendo pelo 
modo com que trata os themas em 
jogo, e pela foi ma original de como 
sào cites discutidos em scena Esta 
opera constitue uma antlthese abso
luta com a outra sua. genero bu> les
ca — «O salto através da somb-a», 
que cm sua est»éa deu motivos a for 
tes controvérsias da critica, da ceie-,

ciplos de Arnold Schõmoerg.
A’ sua volta ha uma lueta gigantesca 

de Idéas, travada entre os adeptos 
das novas thcorlas em campo.

Arnold partindo de Wagner, do 
«Tristâo e Isolda», poz mais tarde a 
sua arte ao sabor do movimento que 
agitou as consciências, muito embora.

| esteja prompto a regressar ao ponto 
de partida primitivo da sua própria 
obra, confessando-se partidário da es
cola conservadora.

Sem enr-argo, todos esses proble-
mas esihillcoi, tâa luníamentaes c «« accusat da massante porque os 
decisivos para o futuro da arte, e '-

• • • Darlus Mllhaud, compositor 
frarcez. pertenceu ao celebre grupo 
dos cinco (nâo confundir com os cin
co russo») que cm Paris escandallsou 
os dilettanti c os profis-lonaes com 
as mais estravagantes cxhibições. Bas
ta dizer que o acuai «Jazz-band» 
americano fica multo squem das 
phanta-tlas polyphnnlcas do famige
rado quinteto. Mais tarde, Darlus Mi- 
lhaud velo ao Brasil, como secre
tario, parcce-nos, da Legação Fran- 
ceza, no Rio dc Janeiro. Demorou-se 
entre nós e dc volta á França sentiu 
«Saud.dcs do Brasil.» Esse, pelo me
nos, é o tliuto de uma serie dc suites 
para orche»tra de 6ua autoria, qu 
acabam dc scr executadas, em pri
meira audição pela orchestra dus 
«Concerts-Coionne» de Paris, sob a 
direcção de Gabriel Plcrné, o ceie 
brado regente.

Inutulâm-se, separadamente: Leme. 
Copacabana, Ipanema, Corcovado, Ti- 
juca. Sumaré e Laranjeiras.

O publico recebeu bem, embora 
tenham havido alguns assovios, lncotn- 
prehenslvels e talvez, exclusivamen- 
tes, pessoaes, como nos dá a e.iten- 
der J. Conteloube, na sua chronlca 
do concerto: «Em 1.» audlcção uma 
nova serie para orchestra de Sauda
des do Brasil do sr. Darlus Milhaud. 
O acolhimento dado a essas peças 
foi excellentc, mas alguns «moví 
mentos equívocos» acompanhados dc 
assobios produziram-se nos andares 
superiores. Porque? Muito simples
mente porque estas peças eram as- 
slgnadas por Ml.lu*ud e está escrlp’0 
para certas pessôas, que o sr. Mi
lhaud nâo pode e não deve escrever 
senão musicas atrozes, destinadas a 
nos fazer saltar de nossos «fautculls».

Estas pequenas produções sâo cheias 
de seduções com rythmo embalador 
e o sr. Milhaud, ao que nos parece, 
tem o direito de escrever cousas des- 
pretcnclosas, para agradar ou diver
tir. No caso presente não se lhe po-

<la
tâo reservados no momento ao clrcu’ 
lo intimo dos profisslona» s, clrcurns- 
tancias mu.to justas para estas consl 
deraçôes. O publico em geral pouco 
ou nada repara na inquieta-descnvolia 
nos centros como Ber.lm e Francfort, 
Ignorando os seus programmas e crea- 
çôcs. E apezar das reacções da arte 
nova, nâo só em concertos constantes, 
como em reuniões das sociedades mu- 
slcaes, como por exemplo, «Ocrvan- 
dhaus» em Lelpzig, o «Odeon» de 
Manniek, a Sociedade Pbilarmonica 
dc Berlim e outras.

Oito Klempcrer, é o nome em evi
dencia entre os modernos. Do lado 
conservador, defendendo as theorias 
classica», destacamos nomes como os 
de Fritz Krcister, Engen d'Albcrt,

bre Associação Geral de Musica Al-, £ra"f  de Vec»ey, Carl Flesch c Carl 
lemá de Francfort do Men. Kreneck, I FfJ^cberg, fugindo entanto do clr- 
e.n amqas as piças po.sue uma le-1 «u!0 » K n»í«l«« "><>■
chnica revolucionaria, independente,! Ç.d“1a' d„ ? ,d? ann' Wal'“ 0 ‘«-
suggestiva. Eli ■ i  um ercador que (em,, sc^m e ^  N‘kech- 
apezar de multa novo ainda, poder 1 Por ,,od,os 05 considerava-
preciso para anitnar os symbolos de se, na Lelessarta, a tigura mais rc- 
sua arte: esgrimir os seus motivos presemailva de sua musica K liard 
esthéiicos, os seus anseios e rumores £irau>s, o animador de -Salomé., 
cavos de idéas prulundas. no mar alto B“"ckner, também, no que Importa a 
de sua Imaginação, na fórraa plástica °P-;r‘1 symphomca. ,nr-rie, « v F Como tymptoma característico da
p 1 j orientação artística da nova Allema-

Ao seu lado, embora antagonista de nha, devemos registar as audições 
suas Idéas apezar das imima* rela-1 constantes das obras de Wagner, em 
côes dc cunjuncto, conta a patria dc Bcyruth. definindo assim a inquebran- 
B«ch cora um maestro de fur<̂  de taoilidadc do grande artista na me- 
Paul Mindemitb, que ainda mesmo le- I moria cultural e intcllectuat do palz.

trechos tâo extremam ente curtos. A 
primeira Corcovado sob uin rythmo 
parecido com o do tango, agradou- 
nos bastante. A ultima Laranjeiras 
termina, mallciosamcnte, com uma 
pirueta.

A harmonia polyional de que usa 
o sr. Milhaud desagrada, ás vezes, 
ao ouvido nâo, porém, nessas peças.

Sua orchestraçâo nada tem de ag- 
gressiva, ao contrario, é extrema
mente discreta.»—A. .V

X
• • * E* sabido o humôr Irreslstive! 

de Hans Sachs, o popular mestre 
cantor de Nurcmbcrg. Nâo é só na sua 
palestra que se e»tá evidenciando sem 
receio». Algumas sccnas do F mnSum- 
clM sp irlo , dentre outras, a úo acto 
comico do camponez no Purgaii.ru>, 
guardam um delicioso travo r*bd- 
lameano, c»m visiteis pontos de con
tacto com Stcrn. Segundo se sabe, o 
celebre cantor procurava extrahir até 
mesmo dos diálogos Íntimos com os 
amigos, motivos hilariantes para as 
suas obias. Certa vez, em Nuremberg, 
Wnlter de Stolzlng, de sua p:ivança, 
dt p .is de antever o ridículo em que 
se ficava, cm Der Baner in Fcfeener, 

bteve a replica vi lenta de Sachs: 
—Aborrece-te a funcçâo de medeio ? 
E’ de calcular o desapontamento do 

discípulo.

“0 C gyp fo  B rasiB eiro
L u d o v i c o  S c h w e n n h a g e n

O er. Oulmont
grande voga que vem conquistando o 
tynip.in; n, desde a sua appariçâo,

-■ii«  t  a f  jn o o  s v n iiv í a i  va  an il- .h -  , ..  , ,  , ,  _
iue, qizodo. üe repente (pzg. 368) l P«‘“» derom.que
*■•••.......... ......  ............. - -  maravilharam o rei, levando-o a rc-

comruéndar aos seus arilsta» á deco
ração do uovo harmonlum com todas 
f*s rlquczcs de esiylo duqueila época.

Fot ntsse nienrao Jnbtruinmto. per
tencente á sua famiiia, dc»de Hebcn- 
etrei, seu ancestral, que V.-tichcnko 
txetu i. u as pcçi» j i  referidas, toor- 
denjd .s em fórma de Suile antique.

O tin bre, multo appr*2Ívei, do tym- 
panon, lembra o <i«j zimbalom, ou 
ainda, o do ciaveciii), tendo, po
rém, uma sonoridade mais am- 
pl i, uma vlb'açat> mais pocorosa e 
grave de um brilho pattleulaimente 
rico.

O sr. Votlchenko, com a ajuda dc 
duaB baguetas. consegue, ferindo as 
cordas do instruo.ento, nuances c cf- 
feltos sonoros r os mais tclizes.

A's veze3, o pleno ern surdina 
acompanha com dlscreçâo ao tympa
non, c»»mo na Gavoia, de Ba« h, e, 
assim, evoca dellclo^amente, a atm..s- 
pnera de um tempo ido. Esse instru
mento, archuvô do pianu, pod« rá, em 
nc.6» s olas, misturar a sua voz táo 
paiticular ao côro complexo da or- 

. _ chcstra tnoderna, ávida de timbics no-
á cacio socialista, dado a propagan- vos e de pitore.vco Inexplorado. 
a«» rgualitarl»s, e que a todo o Ins-1 o  mérito de Vftlchenko terá o de 
Ume nm a nimlu r uma phrase iuver bubtraldo ao nimbo um Instru- 
♦«oebada (?1) de sarcasin s», ella mento, cujos effelroa slo dus mais 
Wxa-*e requestax pele» poetas e pelo» • adormenudore».

Otra o criadc. com um prato do b*n- 
éwl.hes. M-s pjbs.ir-sc assim da 
Qrecia e de Roma ds I has da Ucea- 
•i|, ou do P'.ga-«ismo ás «comidas», 

wrá melo exquUito?
Acceotue-se que a fuii> sa cg»latrla 

dt Vulcta a leva a acreuítar-bc o cen
tro do mundf', a In piradora dc pal- 
tlki írtaes, a mulher tr«gica d) qu«l 
oíniiuiii varão te appr. xima lmpune- 
me nte. A tudo rlla comniunica a sua 
•exu«lidade dcsvalr»dd. Vive a p«.-nsar 
tra c«rlcia>; as suas narinas fremem 
lempre; vacilla entre mil e-pasmos, c 
o aroma das tlores qu«sl :t íjz  des- 
a«iar. Prc»a de «phenotncnos hyste- 
fico»., »ente o «app-Uo oa g nese» e 
papõé-se a «fecundar ouoos plas
ma»» Vulupia sinistra, c< ni mil carc- 
Ui e enertures, um arrepio pe nia- 
#en‘e, eis a vida dessa V*»Iet*. um 
c«»o verdaoelramente chnlc •. Nâo bd 
corno oí j fica logo doioa, ena que. 
desde adoLscinte, viu uo amor «uma 
lul a, uma estildcncia, o estrabismo 
divino»

Gabatido-sc dc ser a bisneta dc um 
vl.e rd, v casada com mn pobre diabo 
di pleoe, cuja hvjí r honra é descen
der dc um g« ncral • revolucionário,

O ponto final da minha viagem 
sfravez o Nordéstedo Brasil me hou- 
xe ainda tim resultado inesperado 
que confirmou .e ampliou completa
ram te minha theoria: Encontrei o 
Egypto brasileiro». Subindo o rio 

Opâia, que um padre trausbaptizou 
em S, Francisco, num barco com velas 
dc borboleta, estudei primeiro essa 
forma da» veias, a qual cu nunca 
observei, nem na America, nem na 
Europa. Todos os barcos do riu ti
nham a mesma forma nas suas velas; 
alguns clnmaram-nas velas de borbo
leta, outros vcla6 de morcego. Brevc- 
mente ach.l a solução. Nas paredes 
dos antigos templos t-gypcios, as quacs 
sáu cobertas de rrtrat>.s, quadros e 
escrlpturas hleroglyphlcas, existem de
senhos de navios, navegando no Nilo. 
com velas da mesma forma. Lembrei- 
me que eu mesmo vl cm Alexandria 
barcos iluvlaes, que percorrem os 
braços do delta do Nilo, com velas 
semelhantes

Pouco depois fiz cu outra observa
ção. Eut todas as minhas viagens 
pelo Interior do Brasil examinei o 
typo etliuolcgico de todos os habi
tantes c já possuo uma certa pratica, 
para constatar os diversos gráos de 
descendencla tapuya, tupi, negra e 
curopéa. Mas nas povoações das mar
gens do rio Opála encontrei um typo 
que ainda náo tinha observado; gente 
coin côr bronzeada e nailzcs redon
dos. O tapuyo tem um nariz grande 
com ponta grossa, o tupi tem o nariz 
europeu apontado, o negro lem o na
riz chato com ponta larga, nenhum 
deites tem um nariz com ponta re
donda.

Este ultimo é o typo dos fcllacoa 
do Egypto. Peço confultar qualquer 
obra ülustrada da historia universal,

onde se enconlrará na historia do 
antigo Egypto o typo dos fellaccs, 
todos com narizes redondos.

25 kilometros acima da foz do rio 
começam em ambos os lados aterros, 
construídos em linha recta, que sepa
ram no tempo da enchente as lagôas 
do rio. As lagôas ficam sempre liga
das com o rio por cnnacs estreitos, 
pelos quaes entra a agua no começo 
da enchente c despeja-se a agua no 
começo da vazante. Depois, desde 
abril até novembro, as lagôas forne
cem o terreno adubado para as plan
tações dc arroz e algodão. Subindo o 
rio, o systema de Irrigação, que cor-

cima existia urna lagôa multo gran
de, quasi um inar, donde sahla c 
rio; mas no verão a agua ficava mais 
baixa c não podia passar a alta mor. 
tonha. A memória da «Grande Lagôa. 
existiu ainda no tempo da ihegada 
dos europeus, o que relatam muitos 
autores.

Côrca de 900 c. Chr. trouxerum ui 
phenlclos os primeiros engenheiros 
egypcIuB ao Brasil, para organizarem 
a exploração das minas aur.ifcras, 
esses engenheiros estudaram também 
a qucsiiu das cachoeiras do i lo Opála. 
O caso foi o mesmo, como o do Nilo. 
As caüivelras dc Kaitum ciam antl-

5000 anno», apresenta se sempre mais 
aperfeiçoado. Numerosas seiras e mur
ros llanquelam o rio, Interrompendo a 
irrigação; mas cada trecho plano, sendo 
curto ou comprido, tem o aterro, o canal 
a lagôa e mais uma longa cérca dc 
pedras, dc altuia e gros&ura de 1 1/2 
metro, que protege as plantações con
tra a violência das chuvas torrendaes. 
E»sa obra grandiosa, que uc estende 
até a zona das cachoeiras, estava ídta 
já na chegada dos portuguezis, cimo 
testemunlM Indelével c Inncgavel da 
antjga clv.llzaçâo do Brasil.

O ponto supremo, porém, é n gran
de cachoeira do Kartum brasileiro, 
denominada hoje, devido a vaidade 
ridícula dum viajante, Fuulo Affouso. 
No tempo da chegada dos phcnldos 
(1100 a. Chr.) o grande rio (S. Fran
cisco) ficou reduzido no alio verão a 
um pequeno ilacho. No Inverno, a 
navegação era fiança e ladllina até 
Piranhas, e os peritos navegadores 
comprchcnderam logo, que fcli devia 
existir um certo obstáculo mybtcrloso. 
O» Indígenas contaram que mal» em

“Quando veio o crepúsculo...
8 U r in o  O la v o

Téo-FIlho é, hoje, no Brasil, o ro- j de salvar, no cntreclioque des Inter- 
manclsta de matnr activMade. Por' esses, jts  Idéas e os se.nimentos fun- 
força dc contracto com a granle casa J damentars sobre qu * se er ge o edi- 
editora-Livraria Leite Rioeiro, obri-' flclo da vida subjectiva c da vida 
ga-se este fecundo escrlptor a dar um mora’.
romance por anuo. j E este esforço está implícito na

Sua bagagem lltcrarla, que j i  anda; obra de Téo-Filho. Sua intenção é
por quinze volumes, todos em segun
da e terceira edição, de cinco a oito 
milheiros cada uma, 6 bem o Indlce 
eloquente da evidencia do seu valor 
e da sua capacidade produetiva.

E’ caracteristlcamcnte o escrlptor 
moderno, integrado no verdadeiro es
pirito da epoca. Téo-fillio diitribue o 
seu tempo, num jour le jour de qua
torze horas dc trabalho, por seu ex
pediente no Ministério do interior e 
pela direcção de trfis emprezas lite
rárias. sobrando-lhe ainda tempo bas
tante para preencher a vlctorlosa faina 
dos seus romances. Terminamos a 
leitura do «Quando veiu o crespus- 
cu!o ...»  que aquelia cas.t editora 
acaba de lançar, tendo tido o autor a 
gentileza de nos endereçar um volu
me com enlciante dedicatória, fcne 
•Quando veio o crespu.ulo .. » faz 
parte de uma série que Téo-Filho 
iniciou, o anno passado, sob a con- 
suetude de um ruidoso successo de 
livraria, com o «Perfume de Quetu- 
bina Doria» que a critica sensata do 
palz acolheu dignamente.

transparente no seu processo de ro
mancista moderno. Nenhuma culpa lhe 
podería caber pelo sadismo da soci
edade que se obstina em transviar 
pelas veredas esiuras dc Caliban cm 
vez de seguir pelos caminhos floridos 
de Ariel. Se a arte que, segundo a 
these desenvolvida por Shilicr, en
cerra a virtualidade de uma cultura 
mais extensa c completa, como ele
mento de educação humana póde con
tribuir da mane-ra mais efficaz para 
a formação de um amplo c noore con
ceito da vida, nâo é senão com este 
objectlvo que Téo-Filho se dedica a 
tâo afanoso quio Ingrato labor i.itel- 
lectual. Dotado de um bcilo senso de 
proporções cstheticas, o seu cstyio é 
fluido, livre de preciosismos e desses 
colletes de força3 do academiclsmo 
rígido e implacável.

Não há estiradas adiaphoras nem 
theses pretenclosas ms suas paginas 
que se Ifim com interesse crescente 
e com deliciada emoção, do começo 
ao fim.

O que se percebe, através dos dla-
Contlnúj, portanto, o presente vo- logos bem urdidos dos seus perso-

ri «ponde Intelriraentu Com o systema||dine,ite muitq çstreita»; em cima fitou 
da irrigação do Nilo, praticado «*ti ha u,n lago e»oruic c no vorâo era o 

Nilo quasi secco. Oj  Phaiuós manda
ram alaigar c icgularlzar a p.ssigem, 
u qual serviço cuminuava durante dois 
millcnnlos, e hoje rile foi iestabele
cido pelo guvê no biltannlco. -Aqui, 
na cachoeira, chamada Paulo Alíinst», 
tepara 6e muito bem o trabalho dus 
antigos engenheiros. Uma parede de 
50 met'03 de altura écortada nas pe
dras, a quâl possibilita a grande que
da de agua; no lado opposto, 10 me
tros encima do fundo da parede, 
cnxcrga-sc um tuncl dc 31/2 metros 
de largura, cortado na pcdta, que de
via servir como um cano subterrâneo, 
pata a passagem de âgua. O trabalho, 
porém, foi lâo dlfílcll que os enge
nheiros desisti, am. depois de ter cor
tado um comprime-to de 20 metros. 
Limitaram-se a abrir cinco canacs, os 
quacs todos se desaguam no mesmo 
buraco, cortado pela grande parede. 
Bu repito A natureza Já tinha cor
tado a passagem da agua durante a 
cheia do Inverno; mas a mão e Intcl- 
ligencia humana regularizaram a cor
renteza do grande rio Opála.

lume o plano que o romancista pre
tende desenvolver, em vastas propor
ções, numa obra de folcgo, á maneira 
da «Comédia Humana» e dos «Rou- 
gon-Macquart».

Téo-Filho tem sido accusado por 
certa parte da critica de ser um ro
mancista futll c o autor de uma obra 
sem finalidade.

—E’ esta uma Irrogaçâo gratuita 
que sc funda numa falsa compreben- 
sáo da sociedade actual.

E, dando mesmo que assim seja, 
não será a isto qae nos leva esta 
phase inharmonlea, de transiç&o es- 
thetica e de cosmopolitlsmo dissol
vente ?

O papel do historiador psycholo- 
gico da sociedade moderna, na ty- 
ranla do seu opporlunismo pragrna- 
tlsta, é o de ura regbtrador de sen
sações e o de um fixador de attiiudes 
cphcmcras. Sc a obra de Téo-Filho 
é futil, a culpa não é sua e sim da 
sociedade que elle descreve, tal como 
é a sociedade do Rio de Janeiro.

E se ha ncsia obra, como resul
tante, um certo non-chalant moral, 
está ahl, nisto que se póJe denomi
nar de «pessimismo constructor», a 
ptoprla finalidade de sua arte.

Porque a sociedade, vendo espe- 
Ihar-se no crystal da arte literaria as 
gafas que a engelham moralmente. 
deve antes para náo ser cynlca, to
mar como correctivo e não como in- 
ceutivo á contuoiacia ou coisa sim
plesmente Innocua, a tarefa do escrl
ptor.

Téo-Filho põe-se no campo da vida. 
Nâo tem telescópio nem microscoplo 
Apenas, de vista desarmada, com o 
só instrumento da sua obiervaçã. 
Incidindo sobre uma galeria normal 
de personagens, todos talhados 
mais justa proporção do meio ambi
ente, vae recolhendo, com a precisão 
de um slsmographo, os rythmos desie 
Chant d’Apaches da soddade carioca.

E vae desde o bas fond ás altas 
camadas burguezas e aristocratlcas.

Toda a sua obra se desenvolve 
num só plano, segundo um systema 
mais ou menos capiichoso de inter- 
sccçâo, num enredo que, mesmo se 
differcnciando cm episodlos distinctos 
por cada volume, contlnúa sempre, 
Impregnado dos mesmos fluidos sen- 
suacB e cspirltuaes.

Sem renunciar percmptorlamente a 
todas as entidades p*ychologicas, que 
trabalham »b obras de introspecçio, elle 
parte da expcrlencla pura, para che
gar ao mesmo resultado, por um pro 
ccssu n. Is simples e mais t ff-ciente 
de phychanalyse coilectlva Nâo é nem 
um analy»ta ao modo de Paul Bour- 
get iH-ni um imâgi iativo. E’ antes um 
memori. lista á maneira de Marcei 
ProusL Seu» livros sâo agrupamentos 
de sensações ligadas pelo fio do sen
timento e de uma continuidade eme- 

ionante. Representam bem mais do 
que um mero exercício da intelligen 
cia e a simples memória das emoções 
extinctas. Seus romances sâo accumu- 
laçfio dc emoções sempre vivas, vl- 
biuudo, em conjuncto, na placa so
nora de um temperamento. A Influ
encia dispersiva do homem actualista, 
encaminhando todas as energias para 
um fim uillltarlo, nâo só tem baixado 
o nível da mentalidade c do senti
mento c mutilado, de certo modo, a 
Integridade natural dos espíritos, como 
também tem affcctado a solidez e a 
propiia eathetlca da estruetura social.

Dentro da complexidade da vida 
actual, da dilfcrenclaçâo das aptidões 
e dos méritos, que é a Inilludivel 
consequência do progresso no desen
volvimento da cultura, dentro de todo 
esse p-indemonio da evolução social, 
o esforço mais nobre do artista é 
tem duvida aquello.quo tem o escopo

nagens, é sobretudo o homem de es
pirito, que faz da ironia amavel uma 
arma de eiegancia vlctorlosa na vida 
de aventuras da sociedade carioca.

Lendo este seu «Quando veio o 
crepúsculo...» tenho a impreissâo 
amoravcl de me trasladar novamente 
áquelle meio de gente sonhadora e 
blajueuse e refrulr aquelle convívio 
csfuslaiite de verve e de facecias. In-*- 
consequentes.

No capitulo da «' Ivraria do Mundo 
Literário», passo cm revista toda 
aquelia farandola de Intellectuaes que

penna resplandecente de Harold 
Daltro, em recente e opponuno arti
go pata a revista dos srs. Freitas 
Bastos <S Spicer, formou em galhardo 
pelotão, á porta daquella «cidade que 
pensa*.

Téo-Filho é um romancista que 
agita o meio com vivacidade e graça. 
Vê-se nesse movimentado capitulo do 
seu livro toda aquelia colmeia bri
lhante que enxameia, das cinco ás 
seis horas da tarde, na porta daquelle 
cortiço littcrarlo. AH! apparecem o 
frak  philosophico do poéta Pereira 
da Silv3, o chapéo eminentemente fu
turista de Graça Aranha, o pencenez 
do Conselheiro XX. a bengala pan- 
phletaria de Pauto Silveira, os occu- 
los ensaisticos de Renato de Almeid-, 
o sorriso voltaireano de Agrippino Gri- 
éco, o espirito harmonioso de Ronald 
de Carvalho c a serenidade do pro- 
prio Téo incarnado nesse Cláudio 
Lacerda, de invendvel displicência 
para a ferula dos critlcos que náo 
pensam como elle. . .

Tenho, pois, contrahido com Téo- 
Filho uma divida de gratidão por me 
haver proporcionado esse prazèr es
piritual de integrar-me, por algumas 
inras, nesse suave convívio dos se
melhantes.

X
• • • O Joven p’anista brasileiro 

Burle Marx reaibou, im Paris um 
concerto na sala Majcstic, alcançando 
esplendido triumpho.

O musicista patrício acaba fgúat- 
mente de realizar uma serie de re- 
cltacs na Allemanha, e, a julgar pela 
critica da Imprensa allemâ, os seus 
méritos de artista foiant aliplcnamen- 
te confirmados. Referindo-se a Burle 
Marx a «Vossische Zcitung» de I do 
corrente ntez diz que a sua execução 
é eminentíssima, rythmlea e que pa
ra esse pianista o rythmo é como que 
uin núcleo espiritual a servir de cor
po para toda a sua dynamtca. O pro- 
gramtna, no qual figurava nâo só B«ch 
e o «Carnaval» de Schumann, mas 
obras de autores contemporâneos, 
como Ravel e Albeoiz, demonstrou 
scr o joven musicista possuidor de 
uin intcliecto musical cxtcnslsslmo e 
de uma grande variedade Instrumen
tal dignos de apreço.

A «Dresduer Ncuste Nachrlchten»» 
de 4 do corrente, diz o seguinte: 
«Burle Marx, o joven pianista brasi
leiro, surprchendeu-nos na Kunstler- 
haus com uma «solrée» de p:ano 
preciosíssima.

Já interpretando Bach á maneira dc 
Busonl, proveu elle possuir uma sen
sibilidade tônica magnificamente des
envolvida que poude, em seguida, to
mar livre curso nos lyrismos do «Car
naval» de Schumann. Nâo passa des
percebido o punhado de notas falsas 
que lhe escapa, mas isso nenhum mal 
faz pois no seu todo a sua execução 
se reveste de tâo bcneílco frescor, 
que de bôa vontade se escurecem essas 
pequenas imperfeições da beileza. O 
joven pianista soube modelar uma 
porção de pequenos episodlos com 
genidlidadc tal que nos evoca á Ima
ginação o espirito ardente dc Schu- 
mann, quando revela aos seus ami
gos a obra nova».



A UN1AO — Domingo, 28 de fevereiro de 1926

Oua»t»ectdns dc rcndA ou bor- | 
dado* 1*500

X. Qrr.vata*. por unidade:
Dí a?godSo puro *100
Dc lan, ou linho, simples, mis

tos *200
Dc bôrra dc *i5a ou dc sida

c m out a matéria *600
De aêda pura IJOiO

XI. Sutpcrsorlos para calças, por
unidade:

(Dc tjuaesquer tecidos, exceptu- 
ando a zêJa, simples ou 
rnUto» * 200

, _ u m ig j. * » » .. .  ° “ »“"»
0-»rria Maria dc Abuqiurque Pedro matéria 
sa, Lucirl.n Carvalno. Maria de U-ur-j XII. Ligas pr.ra meias, 
ees Rosa, Gutihern-ira Oomcs, Ma» Ia

V id a  escolar
C « l l r | l «  d e  >«*%•*» M rn lio rn  

d«<

Exames. Nos d Ia* 22 e 23 do cor
rente, rr»Hzar«m-v* nesse educanda- 
no O' ex mes de almis-ào ao i» a 
uo do Curso Normal e Commerclal 

F«*ram habilitadas para o curso 
Nvm l- Virgínia B»'itvar, Carmci 
C»êoo. A t  n»rpa Esptnnla, Maria 
‘o ca mo Ramos, E%r»e*alda R cc 
M>r*a j"se Rabelto. Lauiidys Souaa

D

*000 
por par:

quacsquer tecidos, exceptu-

*100 

*500
XIII. EsparlühOs. cintas ou «sou-

sêda, 6lmplc3 ouando 
n Istos

Dc sida pura, ou com cutra 
matéria

Tttgudro, Alayde T»>rrcs, Claudia 
Cabral, Bernaacite Mindello, Maria 
do Carmo Sotie».

Reprovads 4.
Exarm s da 2* ep».ca-CursoNormal - 
1.* anuo - Portujiueí: a. p-vvada 

•Imrhsmcrte Prancbc» Barb.»a.
P a n e * : approva^s plenamente d?de:

Frarci-ca B-ibjsa, simplesmente Hil* ne «igodi» ou de linho, lisos 
» • i!lin ■ . | I cu guarnecidos de rendasArithmetica: approvada plcnarocnle ordlnarlas, ou f.t.s 

Franci>vM B-rbosa. I)e fCnj a ||ni, c de MA, de al-
Desr-nho linear e Crlllgraphis: ap- <r< dAo ou de qualquer qui- 

provada cem distincçào Olivla Bar-1 (idade de fêda. c b rdados 1*000
lx>sa, appr, vada pknamcme, Fran- Dc borracha c matérias seme- 
tl.-_ca B.roosa. [ ,hantes (5(x>

J tiens-gorge* c semelhantes, por unl-

*300

cspccie 
XIV. Melas, por par:

3*000
ir

ucv graphutapprovadas slmplesmen-. 
te F.ui.cisca B. rbosa. Argcotina Vital,'
Darcila Soaras.

Reprovada 1. I 1 * de algodão simples, nflo espe-
2* an. o-Portugecj: approvada sim- clflcadas:

" S S K i í - í " B“t~  '

fisír^ííííjsfs:
l -  a  Normü—Porluguei: '  Dc “ * > £ '? .  <0S0

m m 0 n m m  P „ l,,iü i Dc P <050

*030

i Bordacas ou i.ndadas *100

approvada
AM,o.

Rep-ovada 1.
C. Normal—2» fnno. Desenho nalu- 2.* do Ho de escossla, lan ou Unho, 

ral: approvada plenamente Maria do simples, mistas, ou tom out>a matc- 
Carrau S ares; simplesmente Candida ria, cxcepluando a sCda:
Queiroz, turyul c Pereira, Maifetta
Cunha, Honouna Ami-Hm. . „  • • • <inn

Reprovaca 1. 1__ J ,RAS . . . . . .  *19°
Ge. g aphi : approvada simplesmen

te, Julia Almeida.
R. pri vadas 2.
turro C.-mmcrciol. Exames de ad- 

mUsio. Habilitadas: Julit Bapfista,

Até 0.20 de comprimento no pé, 
I bs s
Bord.das ou rendsdss 

, De mais de 020do comprin cn- 
1 to de pé, lisas

*200

*200
*3l0

Offlclo»
Sr. dr. dlrector da Imprensa Oíflclal: 
Reccnnnendo-vos providencieis no 

sentido do se e»n coní;ccicnados nessa 
Imprensa,para aoircctoiis geral da Ins- 
irucçâc Publica, dnco mil (5000) exem
plares de B iletlns Esc lares, de con
formidade com o modelo que vos re- 
metto Junto ao presente olficlo.

n, ,  A-,,..,*» c -i,h "’i7„e Doraaoas ou renaaaas MUI) fxmu sr. ministro da guerra:
C.I.Í»* Ri«iro, Anniia’ 4.-, d= sôd. «tur.1, .tople, « . com “ “S c  “ oTn
% t S ! % T ' / T r Es- ° ‘" a n,í,c" a: H  “MdS dS a 1 °qu2i

R -ô rò v ^ s^  ’ 0ulon,ar Cesar- ! Até 0.20 dc comprimento no pé, nie communicou que, por avi»o n. 8
PrjmM rf/v. í * ™ ! ,l5a3 *300 d Dlr‘ c,üria da Int. nden. 11 de Guerra,

mer*ia|C ^ cPoca* ^ urso Bardadas ou rendadas J4uü mand.-u I. rnccer ao govôrno oeste
Bé mais de 0,20'de tCSprítnca' I Estado 200 Capotes. 400 cantis e 400

. . *200 
Bordadas ou lerdadas *300

3*. de sé ia vegetal ou artificiai,
Durcy Qadro*. E-elvlni Mom^ Ma-’
nota Fonandts, Célia Miranda, Ce-, Alé u0'2?  COmPrln,ento n0 P*r 
cy Csvrello Biarco, Elza Marques,
M.rla de Med.lro» Cosia, Pdllomcna S  í í i ? . - V á f í ^ n i . r W .  
Trigueiro, Tc.es. de Jesus Medeiros, Ue d' ,°  ^
Alsira Cl Clho, Ermtlioia Pouco, Do- 
r .t .  n.„> <!:■ A„o„de F.-.iih i in. Borasons ou rendadas

,<300
f4W)

Rendas publ icas
T llü  ^ o m i o  i » o  E S T A  n o

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO 
ESTADO, DE 20 DE FEVEREIRO DE 1926

Saldo do dia anterior......................
Recolhimentos leitos no dia achna...

Despesa cffcctuada, Idcm, Idem 

Saldo para o dia 21:

Em moéda ..............................
Em poder do psgâdor externo

132 449*990 
9:320/000

95 874?057 
49.9461880

145 821 i 037 
4 051*347

141:769} 990

K l K C a j l l l I X m i i  B>K R F A O A S

Cl MONS iTiÀÇÁO ÜA KrtNHA on 01A 27 ÜE FEVEREIRO D8 IWG

428825* SOO

kENPA OO .■>«A 27

2f>

rieoda Interna

Savs C r*t ......... ..
dn Tr.-U-J

SelIo.de nomeação....
• "VIV CS 1VUJ.JI". .«u«C«

36:881*996
3:758S240 40:620*236

Cc-ntractada com o Governo do Estado

Expediente do govérnn, do dia 18 
de fevereiro de 1926.

I.* anno— Francez: approvarJas slííi-
.. —  • Emilia Vi- to no pé, lisas 

. Bardadas ou rendadas.filesmcntc: Aline Cuch; 
eira. ■

2 • anno—Pt rtuguez:approvada slm-j XV. Camisas para homens e mcnl- 
pUsmente Laudkéa Maciel. nos, por unidade:

1 De peito de algoiâo puro 
|De peito de algodão com llrho

*300

I .y c e n  P o r a l iy b n n t»

No dia 2 dc Março, 3.4 feira próxi
ma. serão chamados á prova escrlpta, 
ás 8 noras, t. dos os canoidaios ins- 
criptos cm ponuguez do !* c 3‘ antio 
e cs parctll dos.

A’s 13 horas.—Seráo chamados á 
pr. va escripta de geographia, os can
didatos iristript.s do 1* e 3* anuo e 
os parcebados.

A e a d r m l a  d e  C o i n t n e r c l o  
<1 ( i l l u r l o  P c m O h *

Fcl o seguinte o resultado dos exa
mes vestlouDres realUadt s, no oia 
25 d » corrente, ntsse estabelecimen
to: approvádos:

Aurea Pinto Pessôa. Julléta dc Al
meida Ch. legre. Mar a do Carmo 
Mi-rtnoi-, 2 1j  dc bouza Morenos, 
Rvsa de Paula B-rbosa, Oslifs Me
deiros de Lima Bjielhd c Joscpha 
Drlor-.nzo.

Eky cc Faria», Mlsael dc Albu
querque Mi Ho. Benrci 10 Melra Lis- 
bôa. P« dro Daüa de Mello, Sevenno 
R--.ih<, Hercy dx Cunha Cavalcante, 
Hinriuuc de Almeida Chalegre, Zi- 
char-a» dc Paula Barbosa, Lu'z M 
B<<bg>8a, Cleudinor Muroió, Antooio 
Sjrrentii-o, Aly dc Mcdeiro, Gi-bcito 
Caioas. St.Jlo de Carvalho, Aidémsr 
Pir.liviro de Carvalho, Buanergcs Pc- 
Cro»a d. Viisconcrllos, Ignacl » Pinto 
Serrano. Ivan ds F n-c<a Ndva, FJo- 
nsmuntío B«rr«tio. Jtâ» Rocha, Seve- 
rino Mendes Rocha, Aivaro de SI 
Vasconĉ llr/S, Alter vil Gor, cs de Qml- 
»<<z. He y Jorge de Ca-v/iho, Perraca 
Orlzi, Jo-é Si.2>eB N«tal, Sevrrino 
R»rn .s bandeira e Stvcrino da Silva.

Reprovado, 1.
Paliou a chamada, 1.

Informes commerciaes
I I I P O M O S  F K D K 1 I A E 8

AS ALTERAÇÕES ESTABEI-ECIDA5 PELA 
LEI DA PECEITA

(ContlmaçQo)

I r u p o a to  d c  r o n i n u o

VII. Collarlnho* para camlaas, por 
unidade: *200 

*300 

*100

*600 
1*000 

camisas, por

*300 

*400

*500

Dc alg >dío puro 
De re.ido de ;>lgodlo dcnoml- 

nido «irlcr l-n.»
De lan ou de llnh », eimples ou 

compostos
De borra de séda ou dc eéda 

com outra maieria 
Dc séda pura

VIII. Punhos para 
par:
Dc algndlo puro 
De tecí o de algodão ilenoml- 

nauo «tilcolme»
De lan ou llnbo, simples ou 
comoostr b
De burra de aêda ou de »éda 

com outra nuterla
De téJa pura
IX. Lenços, por unidade:

De algoolo puro, simples 
Guarnecidos dc rendss ou bor-

dado#
Dc algodão e linho simples 
Qoa-n. <**dos dc rendas ou bor

dados
Dc Imiiu puro, simples 
Guarnecidos de rend#a ou bor- 

dados
De bôrra ou dc séda com ou

tra matéria
Ou«rneciaos dc rendas ou bor- 
f. dajos
Í3c séda pura simples

puro ou lan pura ou com 
outra mistura, exceptuando 
a >Cda

Dc peiio de linho puro cu de 
tecido de aigodâo denomi
nado «triccline»

Dc peito de burra de sêda ou
de ífida cr-m outra matei ia 1*500

De peito de sêda pura 3*0ü0
XVI. Pyj-tmas de qualquer tecido, 

para qualquer fim c para ambos os 
sexos, pur unidade:
De ilgodâo puro, simples *300 
Guarnecldus de bo dados ou

alamares *400
De algr dâo com Unho ou lan 

pura com outra maiciia, 
exceptuando a tfida *500

Gusrnrcidos de boroade-s ou
alamares *000

De linho puro simples ou de 
teildo dc algodão denomi
nado «irleoline* *600

GuarnecMos de bordados ou
alamares 1*500

De bôrra de sêda ou de íêda 
com outra matéria, enfeita
dos ou não 3*000

De íêda pura, enfeitados ou
não 5*000

XVII Os srtcíactos de trcldos mes- 
clauí s com matéria não especificados 
com matéria não e-.peçiíiçada pag.ião 
a t:<xa correspondente á matcria tri- 
bu»avcl.

XVIII Sobretudos, fracks, s> brtea-
saca», smokings e casacas, bem assim 
ColL-tes e calços, relativos a taes ves
tuários, quando vencidos separada
mente ou em conjudcto, por unidade: 
Dc lan e algodão *500
Dc lan puta *800

Quando forrados de sêda pura 
pagaiâo mais 50*/, sobre as respe
ctivas taxas.

Continua

K ip ortaçA or — Constou do se
guinte o movimento dc exportação 
de hontem, pela Rcccbtdorla dc 
Rcndat:

Fellx Ou'rra—2 caixas com raspas 
de sóia, para Santos, pelo vapor 
«VhturD».

Fabrica Rio Tinto—380 saccos com 
alg-rdâo em pluma, para Rio Tinto, 
pela barcaça -Primeira».

Vcilozo <5 C*—242 Drdos de algo
dão cm pluma meolano, para Bahia, 
pelo vapor «Vldoria-,

Os mesmos—342 tardos de algodão 
cm plum i mediano, para Bahia, pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos -160 fardos dc algodão 
cm pluma mediano, para Riu, pelo 
vapor «Bocaina».

M. C. Gusmão- 4  encapados dc 
vaquetxs, paia Recife, pela «Grcut 
Wc»tern».

Orcbti-s Brlito & C* — 24 barricas 
comendo oleo lubrifi.ante, para Herl- 
Íl', pelo vapor cVLtorlrf»,

Pedro Gulmaiâcs—100 saccos con
tendo assucar, bruto mcllado, para 
Rio, pelo vapor «Bucalna».

btiHiftgrj que )á lô am envi.di 
toda urge. era.

Agradecendo a gcntlKsa dà (*íTerfa, 
apresento a v. cxc. o* meus protCato» 
de estima c consideração.

Sr. dlre-tor geral da Inst.ucção Pu
blica :

Decl.-ro-vos que approvo, para os 
detidos cfteitos, o acro em/nado d<s- 

*500!*' diiectoita nomeando dona Ma»la 
Jo é de Siusn para regt-r, interma- 
mente, n cadeira elememar mista do 

*800 1 pi vr odo Conde, do mui.icipl ■ desta 
capital

Sr. dr. Insrector do Thcsouro: 
Remettendr -vo1* t> Incluso saque n. 

1 337, dc Ü 112 100, emittido pelos 
sr». Alia-d & H-ymann. dc Bruxillas, 
c mais dois elfuios, vindos da repar
tição do Saneamento, recommendu-vos 
providencies no sentido de ser o mes
mo ac.cito e pago, descont.rnd

saúde, para effclto de licença, dona 
J »«nna Heloísa Souio, professora pu- 
bl.ca da cadeira mista oa cidade dc 
Pombal, ás 14 horas do dia 4 dc 
março proximo vindouro, na sédc da 
dircctorU da Instiucçâo Publica.

OlLcio:
Sr. dr. Inspector do Thcsouro:
Recommendo-vus providencieis no 

sentido de serem fornecidos para a 
12» cadeira desta capital e para n rio 
s< x > feminino da de Santa Rrta, os 
objcctos c< nstantes das listas que vos 
rtmetto junto ao presente oftlclo.

Expediente do govêrno, do d Ia 27 
de fevereiro de 1926.

Portarias:
O presidente do Estado, attendendo 

a que requereu d na Irene Agopito 
• once de Lcon, professora da caoel- 
ra do sexo masculino da vllia de So
ledade, tendo em vista o attestado 
mtdrco cxhiDioo, resolve cunccdei- 
Ihc (2) mczes de licença, com 
ihncntos íntegraes do cargo que cx- 
erie. nos te»ui'.« do art. 18 da lei sob 
n. 531, dc 26 d< novembro de 1920. 
devindo diu licença fcer cOníadx do 
cD 12 de fevereiro

ü presidente do Eslirdo resolve 
exenertr, a pedido, dona Maria Jesus 
Bapti-t.r do cargo de nojuncta imerlna 
úa cadeira eumentar miata da povoa- 
cão de Pocinho3, do município 
Campina ür&ndc

Expediente do govêrno, do dia 19 
de teverelro de 1926.

Factura na Imporíancfa ie  465*500, 
proveniente do fornecimento de me-

porêm, a Imporianaa de £ 3.00., «qul- dicamtntos para a Cadela Publica, 
v.lcnic aocngrxd.úo vindo com pc- feito pelos srs. Florentlno Nobrega 
d.a cm vez de azulejos, confó.mcvc- & Cia. durante 0 niez de Janeiro drs- 
rets di s oifi.103 prefalatos. I te, encaminhada por ofticio n. 126 da

Sr. dr. insocctor do hesouro: Chetatura de Poliota.-Ao Thcsouro
Recomraendo-vos providencieis no j para conferir a centa Junta e accdiar 

sentido de scrmi fornecidos a 3» ca- a respectiva duplicata, 
dcira mista oesta capitai, os objectos| Petição de Paula e Andrade, pedin-

V a p u m  fâ ip rrH d o í

constanu-s da lista que acompanha o 
presente ofticio.

Ao inesm :
R-commendo-vos providencieis no 

scnt.du de serem fornecidos á recre
ia» U da Junta Commerciul os objectus 
cc nstantes da lista que vos remetto 
ju-ito ao presente olftdo.

Ao mesmo:
Recomm ndo-vos providencieis no 

senMdo de que «» posto fiscal da villa 
d«* C:-üedeilu fique aui.toriz.ido a for
necí r para a cadeira do s:xo femini
no daquelh localidade urr (I) mesa, 
U' a (1) cideira e um (I) quadro ne
gro. bem assim a mandar concertar e 
envernizar vlr.te (20) ranços peitcn- 
ccntcs á referida cadeira.

Sr dircctor da Impicnsn Offlclal :
R<‘commendo-vos piovlcencicis no 

sentido de serem fornecidos á serre- 
tari-i dn Junta Commmcial mela (1/2) 
r«*6ma de papel almasso e um livru 
de 200 lulhas, de conformidade com 
0 moüê.o que junto vos remetto.

Expediente do govêrno, do dia 23 
de Icvertlro dc 1926.

Offlclos:
Sr. dircctor geral da Instrucçâo Pu-

bll - -

do p-uamento da Impt riancla de. 
957S300. proveniente de mercadorias 
forneclJas para o Thesouro do Esta
do.—Ao Thesouro para conferir 
coma junta e aceeitar a respectiva 
Quplicata.

Despacho do dia 20 de fevereiro 
de 1926.

Petição dc d. Alice Lcopoldlna de 
Lima. professora da cadeira ruHmen- 
tar'mista de Pirplntuba. do municí
pio de Guaraoira, pedindo 3 ou-zes 
de licença para tratar de sua saúie, 
com ordenado, na forma da lei.—De
signo os drs. Jusé Teixeira de Vas- 
concellos, Juse de Seixas Maia c Jay- 
me Lima para inspeccionarcm de Suú- 
de a rcqueimte, para clfciio dc li
cença, pelas 14 hur ŝ do dia 4 de 
Março, no cdiileio da Dirccturla da 
Instiucçâo.

Idem dc d. Emllla Rangel, profes
sora da cadeira rudimentar mista da 
ppvoaçáo de Logradouro do municí
pio de C-iç.ra. (Vêde o despache» n. 
117 de 12 de Janeiro do corrente).-- 
Deferido, á vista do parecer da junta 
medica que a Inspecck-nou.

Despacho do dia 23 dc fevereiroDeclaro-vos que approvo, para os»de 1926. 
devidos elfelios, os actos emanados j
d.- S i  dlrccir rla. nomeando d a. Semi-1 p0|ha na Importância de 1:120*000, 

Albl,.tlu ^ uc ^afanhão c paia p gdfnento ao pessoal que 1 n- 
Murla Marietra Coid/tro Biubosa para bulha nus rc-vlços de pr.<ças c Jar- 
excrCrrem, luteiinamcnte, is lunccôes ctlns referente á 1» quinzena do ior- 
de adjunctas das cadeirts do ki-xo rente mt-z, encaminhada por ( fllclo n. 
le.nlnliio, respectivainente. da villa do 24 d  i Dirccturla ac Obr.-.s Rub.l-as. 
bapé c da cidade ae Alagou Grande. _ ao Tucsouro para conferir c t-a âr. 

.. Petição de Avelino Cunha <S Cia.
1-xp‘ dlente do govêrno, do dia 26 pedindo pagamento da importância 

dc Icvertlro dc 1926 | <Jc l:239$800. proveniente do lumccl-
Portarias: [mento de artigos para a Guarda Cl-
0  picsidcntc do Estrdo, attendendo vil. - Ao Thesouro para conf. rir a

.0  yút- uqucrtu dona Uabel Cav.l- c'l'lní . lu““  e accclur * '«P=<«va 
c/ntl Carneiro Momelro, prt fe.sora p , f,** Ar c . , , . .
vl,.IICMd.i.up.. .Eplttd» l0^ f l l ? „ ddri E” , rc , S3 í ' ‘ c K Í .

ras, pedindo (3) mczes de licença pa-Pestôu», rekulve ccnadir-llte um *nno 
dc licença, c- m o ordenado pur in- 
teiru, de «ccôrdo com a UI sub 11. 
621, dc 25 de novembro de 1925, para 
tratamento dc bu 1 saúde, oude lhe 
c< nviér.

O preside.ite do Estado resolve con- 
tlderar btm clklto o aitu uub n. 94, 
de 17 do corrente que removeu o ba*

*800 Vlclorla Do norte a 28
Itapema • « a 28

I*5v0 Amazonas « « a 28
Fará Do sul 0 28

1020

*0-10

Itaipú ■ • ã/ 28
Itaptiby 

Em março:
* * a 28

*040 Affonso Pcnna Do norte 5Itrtht-rá a 5
*100 Fará , , a 11
*IOU Aracaty Do sul a 2J ío Alfredo % , a 5
*200 Bihm • • u 14

1Minden Da Europa a
*500 Candidate a 3
<800

Fraiuts 
Em Abril:

Da Aincika a
,2 |

1*000 Cuibbert Da America a 6

cnarcl Amai o lJezi-ir» dc Albuquer-

ra tratar de Mia saúde, com 0» venci
mentos, nn forma da lei. — Como re
quer, na forma da lei.

Idem do dr Irtncu Alves do Oli
veira. juiz do direito da comarca dc 
Pomba), pedindo pagamento de sjuda 

custo u que sc Julga com direito
allm de tianbpoit«r-se para a rcleilda

que, juiz municipal do termo de S.iu «ç o Comarta* da extlmta comarca d 
õft! João do K10 do Peixe, para Idêntico Conceição onde exercida as mes- 

cargo x,o de Teixeira. m*8 *unCÇ0w. — Selle devidamente e
U presidente do Estado reholvc dc- vo**c' 

slgnar us drs. José Teixeira de Vas- 
Concvllos, Joté de Seixas Main e Jav- 
me Lima p«ra iuspecdoitarcm desau- 
dc Oi na Alice L> opoldina dc Lima, 
prolissoia ellectl»a dj uiJelia rudl- 
nicuiar mista oc Pnpiritubu, do mu
nicípio dc Guarablra, para effclto de

4. 14 hora. du dli 4 di- marc.) CommiMlo do 1." B.ialhâo da Fot- 
proximo vlnui u'0, no edifício onde ça 1'ubllea do Esrado da Parahyba, 
tuiUMona h dlrecu-rla geral d-1 Ins- .Quartel á praça Pedro Américo, 27 
trucção Publica. loc Lvereiro dc 1926. Serviço pura o

O prcMucnie do Estado resolve de-1 dia 28. (domingo), 
slgnur os drs. José Teixeira de Vas-1
ronc iio*. IuhA <i«* Souza Maciel e 1 Dia ao batalhão, o sr. 2». tenente

X

0 tiiã  m iiita r

gento Gundi*; adjuncto do dia ao ba- 
talhío, o 3* 3 nto I -na; gu/rdada 
Cadeia, ca to Augusto S -ura, sr.IduJ • 
Po finoda 3» C. e tambor-eornet- -o 
M i» ucl Fbrdrlgnes; guaroa de Palasi •. 
soldado IH.s da 3» C. e tamhor-c» r- 
nnelro Erneslmo; guarda do Quartel, 
cabo Manuel Pedr.; dia á Secretaria, 
soldsdo Hon' rio; ordem ao comma 
do geral, cabo-cornctelro Belmlro; , i- 
quete, s- ldi.do-tambor-corneteiro Ma
nuel Augusto,

UniIorn»e 5» (kaki) Boletim a. 58 
Paru conhecimento do batalha. r 

devida execução publico o segui .t 
Exclusõfs:--Foi cxc uido do estad-' 

eflectlvo de«te Batalhâ", de ac< ô'do 
c»m o artigo 143 do Regulamento da 
Força, o soldado Joaquim úu Co..:a 
M lio e por crime tíedcserçáo, o dito 
Antonlo Biblano dos Santrs.

Rctnclusao:—Pol reir cluido no esta
do cffectivo do Batalhão, o soldado 
desertor Joaqu m da Coíta Mello.

(Boemn do Ctmmando O-ral nu
mero 58).

(V  ’ ) maj-̂ r gr d-i.ado RODOLPHO 
AliiAVUt, commaiiuonic.

Sociedade Anonyma “A Piediai”
C O N S T R U C Ç Ò B S  E  S O R T E IO S

F U N D A D A  E M  1512

9 é d e  : — C u r lf y b a  — E s tu d o  do P aran á

S o r te io »  tod o » o »  m e x e »  p e la  ,Loteria  da 
C a p ita l F e d e ra l

X
Secção Livre
Lucie Donr.ngues Lor- 

dsleemt Misaci Domingues, sua 
mulher c filhos mandam 
resar na Cathcdral, ás 6 
horas da manhft de 1 dc 

março (segunda feira), unn mis
sa pur alma d í sua presada cu
nhada, comadre e tia. Lucie Do- 
mlngues LoidsUcm, faliecida na 
cidade de Maceió.

Agradecimentos cordiaes aos 
que comparecerem a esse act<' 
de religião.

0  '0

Cancordata p, evsntiva, 
proposta por fvlanuol 
da Moita Silveira

X  *.» g f é t

Avisu a o *  o red o re is

Loureiro. Barbosa & Cia. Ltd., 
Thomaz Seixas e B. B. Araújo, 
commlssarios nomeados na con
cordata pieventiva proposta pelo 
commerciante Manuel da Motta 
Silveira, avisam aos credores do 
referido commerciante que se .v 
cham á sua dispostçAo no cst-.- 
belccimento do concordatario. á 
rua do Cunimercio, nesfa villa, 
das 10 ás 12  horas rie cada dt.' 
util, onde se promptiiicam aíen 
der qualquer reclamação 

lng1, 22 de fevereiro de 1926 
B. B  de Araújo, Thomaz Sei

xas, p. p. de Loureiro, Barbosa 
& Cia , Antonlo Murillo dc Sou
za Lemos

( 1 - 6 )

erie “ I * o p U * 1 ;

Resultado do sorteio realizado em 25  de fevereiro de 

í . ‘ S O R T E I O  D D  F E V E R E I R O
1027— Primeiro prêmio no valor de Rs. õ:
1028 até 103 0 — (3 sequências de 300$000 cada uma) 900$tflr)
3685— Segundo premto no valor de Rs. láXOJOCO
3686 até 363 8 —(3 sequências de 200$000 cada uma) 600$OÜQ 
8241—Terceiro prêmio no valor de Rs. 500$OQO
8242 até 8 3 1 1 — (70 sequências de 5 0 (0 0 0  cada uma) 3r5Í0#flfl 

Term inação em 27 (100 bonificações de 10$0C0 
cada uma) LOOO$OGO

179 prêmios no total de 12:50O$C0)

Foram premiados neste Estado os seguintes prestamistaj 
da seiie acima

8280—João Tavares de Britto (G alante) 50(000
3027— Abinael de Souza Luna (Cam pir.a) 10(000

S o r t e i o s  «le m a r e o  d e  1 9 2 6

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Série «ĵ . 
pular* a virem pagar as suas cadernetas com antecedencU até 
o dia 2 do mez de março proxim o, afim de concorrerem in 
sorteios de 5 e 25 do mesmo mez entrante. Os primeiros ih 
pagos integralmerite aos prestam istas sorteados

Os associados da «A Predial» de Curityba, além de con
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso* creditado to
dos os annos em suas cadernetas. Isso só. é uma garantia parz 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais aniigj 
do Brasil e a unica que já pagou o REEM BOLSO premettj» 
em seus estatutos.

Joia de Inscripçâo 
Mensalidade

10$0C0
5$000

Agencia gera! á rua Duque de Caxias, 424
C A P I T A L  D A  P A H A H Y 1 B A  D O  S O R T E

Mais Informações com

c 1 . 0 v i s  s o a s s j s s  B t i i e i t í
AGENTE g era l 0 - 2)

Edital

A’ GI.\ <!o Cr.-. ArcL d 

l’u/,
“ B r a h c a  D i a s ' ’

J lu y .' .  e  S u b / .' .  L o J .\
C u p .\

C on vite

O Pod:. Ir:. Ven:. Ini:. convi
da as aut jridades MMaç.’. MM.', 
do Quadr:. LLoj:. do Estado 
e A\M;. RReg;. para a Scss: 
Lit: de ln;. e Esp: de posse do 
Ven:. que terá Iogar na próxi
ma quaria-feira, 3 dc março, no 
Tcmpl:. Maç:., á rua Duque de 
Caxias, 260.

Secret:. da Loj:. «Branca Dias» 
em 27 fevereiro de 1926. (E:. V:.) 

Helioaoro Salgado 12:. 
Secr.L

(1 3)

Maria Lopúldina P. Gal- 
vão

3 0 '.  d ia

+ Antonlo Mendes Ribeiro, 
Amélia G dvão Ribeiro, Ma 
nuel Henrique de Sá, (au 
sente) Mana de Sá Galváo 

c seus filhos, Antonlo da Silva 
Mello e f.tmilia, tli Pedro 
Correia de Oliveira Filho, espo
sa e filho, convidam seus paren
tes e amigos, para assistiiem ás 
missas de trigésimo dia, que, 
por alma de sua querida mãe. 
avó c sógra, mondam celebrar 
segunda te.ra, 1\ d», março, ás 
7 horas, na Cathcdral. Confes
sam-se eternamente agradecidos 
ás pcssõas que comparecei cm a 
esse acto de religião c piedade.

(3 3i

B a n c o  d ; P a r a liy b a
A V I M )

São convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the- 
sourana deste Banco nos dias 
utels c ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembio de 1925.

Parahybn do Norte. 3 de fe
vereiro de i926 

Jo â o  Coêlho, 
gerente.

J . Meirettes, 
contador.

( 1 7 -  30)

l binados com o art. 60, alíneas 
11*., 2*. e 3*., §  unico do citado

Instiucçâo i llbliCâ PrifllâllRl AS cadeiras sâo as seguintes:
r, . . , ,  : 3*. categoria—sexo feminino
De ordem de Revrno. M oos. da vilia de Misericórdia. 

Dircctor Geral da InstrucçSo Pu - 1 4 . cate eo r ia -se x o  masculinc
bl.ca, faço sciente aos m teres- do p0v 0a50 Bonito de Santa Fé, 
sados que se achando vagas as do ^unicipio de S. José et P,- 
cadeiras elementares diurnas n l- | ranhas e mlsta do povoa(i0 5. 
fra mencionadas são convidad, s  • Anna dos Garrotes, do munic:- 
professores de cadeiras de ig u al1 io de pianLÚ 
categoria a pedirem remoção pa- j
ra as mesmas, no prazo dc 4 0 1 Secretaria Geral da InstrucçSo 
dias, a contar desta dara, nos • ^a. Parahyba. era 27 de F«e- 
termos do art. 53 do vigente reiro de 1926. 
regulamento da Instrucção Pri-1 q  secretario
maria, combinado com o ait. 60  . . „  . . .  j
alineas f „  2*. e 3*. §  unico do'A ?“  Eugtnl°  Lms de Álbm  
citado regulamento.

As cadeiras são as seguintes:
3*. categoria— Cadeira co  sexo  
feminino das villas dv S. José 
dc Piranhas, Cabedello e Caba- 
ceiras.

4*. catogoria— C adeiras mis
tas dos povoados Tacim a. do 
município de Aráruna e G uri- 
nhém, do município do Pilar.

Secretaria Geral da Instrucção 
Publica da P^rahyba. cm 27 de 
fevereiro de 1926.

O secretario
Jo s é  Eugênio Lins de Albuquer

que.
(1-40)

que.

EDITAL
Instrucção Publica Prim;

Banco da Parahyba
EDITAL

A*, o h a in m lu  dc* c a p i t a l

Segundo resolução da direc- 
tori.i deste Banco, são convida
dos todos os senhores acciouis- 
tas a, de 1 a 30 de março pro
ximo, vir pagar na thesouraria 
deste Banco 10"0 c!o capital su- 
bscripto, sob pena de multa de 
2%  dentro dos 30  dias subse
quentes dquelle prazo, e com isso 
por fim.

Parahyba do Norte, 23 dc f t - 1 
verciro dc 1926.

Joú o C oêlho—/. Meirellles, 
Gerente Contador

(4 30)

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu
blica, faço sciente aos interessa
dos que se achando vaga a ca
deira rudimentar infra mencionadi 
é submettida a concurso de pro
vimento pelo prazo de 40 dias 
a contar oesta data, devendo cs 
candidatos apresentar as suas 
petições devidamente legãlisadas 
e instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido concur
so, nos termos do art. 42 do vi
gente regulamento da Instrucção 
Primaria.

Cadeira rudimentar mista dc 
povoado de Tavares do municí
pio de Princeza.

Secretaria geral da InstrucçJo 
Publica da Parahyba, em 27 dt 
fevereiro de 1926. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer
que.

Edital
sso ; lustracçao Publica Pri

Edital
P u b ia P i

De ordem do Revnio. Mons. 
Director Geral ds Instrucção Pu
blica, faço sciente aos interes
sados que, se achando vagas as 
cadeiras elementares diurnas in
fra mencionadas, são subm citi- 
das a concurso pelo prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apresen
tar as suas petições devidamen- 

lega isados e instruídas de 
documentos que as habilitem ao 
alludido concurso, nos termos 
do art 57  alineas 1*. e 4*. e 
seus § §  do regulamento vigen
te da inslrucção primaria, com-

De ordem do revmo. mor.$ 
director geral da Instrucção Pu* 
bhea, faço sciente aos interessa
dos que se achando vaga 
cadeiras rudimentar infra mencio 
nada, são convid«tdos professo 
res das cadeiras de igual cate
goria a requerem remoção pari 
a mesma no praío de 40 üias, 
a contar desta data. devendo os 
candidatos apresentar as suas 
petições devidamente instruídas 
de documentos que os habilitem 
o referido concurso de remo
ção nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento.

A cadeira é a seguinte: cadei 
ra rudimentar do sexo mascu
lino do povoado Olho cVApuJ. 
do município do Catolé do Ro
cha.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, cm 27 de 
fevereiro de 1926. O secretario- 
José Eugênio Lins de Albuquer 
que.

(1-40)
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G  t e m  p a l a d a r  ó  d e m  s u p r e m o

P R E F E R I N D O  A M A R C A  D E  M À N T E 1 0 A

DIAMANTINAÉ ter bom paladar — é ter bom gosto E querer alimentar-se <
í » l  ( I r l » r t | / a e i  I r a M s c m  e tia t-een n a t

H » « » M » e e e « e e e * * » e » e i $ $ « o » « * e * e e e » e » » M e » a e » e e e e

A Chave da Fortuna
bI íezãbI eücíoã-T

O r a t l s A  Q ^ t l s !_

Qualquer pessôa de am bos 
os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes som - 
mas de dinheiro no jo g o  do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÁO. 
caixa postal, 345 —  RECIFE.

C O I P O Í

e Q.uíaim 

9 Alnwcak % i ç ç U  Bí?sila»to

Com panhia industriai 
SiSveira Machado S / ARUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, GORDAS, E BARBANTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODAO,SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.
Agentes e Deposiiarios 0RESTES BRITTO & C01P,

Maciel Pinheiro 77 — PARÀHY8A OB ÜOBÍí

l i *  Dr. D I O Q - N E S  i .A L D A S 1 

(  Assignatura e venda avulsa \ Jtiia r|jiitiH~0 Téísíi o A 1!

P r e f e i t u r a

EtWí/eço

E D I  í  A t  6

De ordun do dr. Jo 3o  M auri- 
| j cio de M edeiros, prefeito da Ca- 
| pitai, convido os srs . chautfeurs, 
\ m otorneiros, carroceiros, leitei- 

I : ros, ganhadores, magarefes, en- 
jg raxad o res, talhadores e outros, 
a virem, até o dia 10 do mêz de

0 MELHOR RECLAME É VENDER BARaTO 1

Soda causlica (em latas de kllo) ..
Treparsol .........................................
Vii.ho dc Quina e Carne de Silva Araújo
Biurol de Silva Araújo ..............  .
Guaraná Iodo Kola ......................
Elixir 9 1 4 ...............................................
Bromil ...................................................
Empjlas de 914 — I.- dose ...........

* . . _  2.» . ...........
* * .  — 3.* » ..........

su a  rre g iie z ln  «s
t d c  c u s to  :

Unia 21400
Vidto 185000

» » 65000
• 65000
> 65C00
» 45500

25?00
Uma 45000

nte superior.

4.500
51000Pinheiro n. 128

março proximo, pagar á bocca 
do cofre da repartição, os im
postos a que estão sujeitos no 
corrente exercício, sob pena de 
não ser permittldo exercer os 
seus respectivos mistéres. Do 
mesmo modo, convido os srs. 
proprietários de automóveis, ca
minhões, carroças, carros de pas
s e i  e outros vehlctilos a paga
rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprchen- 
sSo dos vehleulos c pagamento 
dos mesmos impostos, accresci- 
dos da respectiva multa, logo 
ap<5s a explraçáo do prazo aci
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

Anísio Borges M. de Mello 
"  - 45etrtfer*o

Prefeitura Municipal"'
E d i t a l  n .  7

De ordem do dr. Jo3o Mau
rício de Medeiros, Prefeito da 
Capital, faço publico para co
nhecimento dos srs. mascates ou 
mercadores ambulantes, que até 
o ultimo dia util do corrente mêz, 
deverão pagar á bocca do cofre 
da repartiçSo, a primeira pres
tação dos impostos a que estáo 
sujeitos e rtcebcr as placas que 
lhes competem, sob pena de fin
do o piazo marcado, sem que 
seja realizado o pagamento, se
rem as suas caixas e respecti
vas mercadorias apprehendidas, 
de accordo com o art. 5.° da lei 
n. 123 de 23 de dezembro de! 
1925.

Secretaria da Prefeitura, 19 de. 
fevereiro de 1926.

Anísio Borges M. de Mello i 
Secretario

P I A N O S
J, PÈNNA S, FERRER S S H r t t i S S
(oh c  «fflnnciU» de plnnoN, nuto-plauoN, h u rn io - 
ntoN, pianola*», e te ., e (c ., c x c e u ta in  co m  p crfc lçA o  
e  p r c s tc c a  q u a lq u e r  tra b a lh o  c o n c e r n e n te  ao 
ru m o -  4/nsu n n leu  no g e u c ro  uft P n r a l i jb a  — 

.Attende-?ie com  p rom p tld fto  q u a lq u e r  rh am n d o.

' t i a  B a r Z i o  d o  T r i u m p h i » ,  A 8 2 ,

C â L Y P T
. „ ~ ~ “■' ■ r „„„ wiiti^uiuauctf-

'<> M O ItT O  n O Y  I V I Í  O  d o  « o , ,
«  ,p « d «  f ira u d . «innuUdudr, (|-  , , , m l,,.

A" M T I l i ™ » .  V i.r l.d o d r»  ........
■ t r r r r l í í . -  ' • ' " » '  < m " » °  r

i r m w  “ "íVnldo».
P H E Ç 0 8  R E D U Z I D O

I O I y ò í u ^ ^
> - ,5  d A - - ^  V * s e u M u x a Ã $ r ^ .  
t  i  ■ &■':> '.'«w  / /u  OMiOí'r' s \
t ,  í: t  , -  \ . ’’//'/» ít'..'3/tí ,,</ \

9.  í - k k .........................................
- • r ,

f-y ' ‘ '' A ' • 9

\ J í  , ‘tOü'C/;'NÍV,'A I \  e m  ■■h « k  / 
CUCP JÍC ,

7 - r - : m
- t ■'

, . V:• '  r r  >- v .t  -V -
L:.-,í I -i.L ‘ j-

i| J>A lORÇA AOi IIOMLNj
[; Rfjt v in e sc i; o s  velh os

fO ’r M  c« FPACOS 
o  Rf MEDIO DAS JOVENS 

| \;:RVCVO.S P RACHITICAS 
j IODEROSO IOMCO E 

KEGONSU K/INTE

SYPHILIS!!.!
Abortos I Cm j j s ! Invalidez I 

ítltUfflítiSM! E c it iO ! 

0:rf.?as lis Ptilsi

U M  H O R R O R ! !

A SYPH ILIS produz Abortes, enche 
o corpo de Chagas, destróe as O e'ações faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz P ia c is , Quida do 
cabelio e das unhas, faz as pessoas Repugrantts, 
ataca o CoraçSo, o Baço, o Figado, os Rins, i Cocca, 
a Oarganla, produz o Rheumaiismo, I>ur?açG?s coa 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, f eridas no cor

po todo. a Cegueira, a Loucu-a, erniim 
ataca todo o organismo.

C O M  O  l ! S O  D O

k l  n  j j  y  v  o  u c i i z u d j i u u o

l i o g g o r ,  2 0 1  -  P A R A H Y B A

©  |
□  Q O U S E I O O S  h ' b  H  » 3 D  B  B S S IS E Z il

COLLEGIO ÃMERICAÍJO
B A P T I S T A  D A  P A R A H Y B AEnsino intciitivo e pratico

E X T E R N A T O

CURSOS -  TRtMARIO E DF. INOLEZ SOB A DIRECÇÃO 
DO DR. A. EDMUND IIAYES.

« . 1  -  I I I V  K P I T A C I O  P E 8 S Ô  .4 -  «  5  «
__________________W- 1 0 1 _____________________ _

Signaes Perigosos
E' prudorilo «ir r em cj«  um vi<lro 

do PiLLLAS DE FOSTEIt Qunl 
oempre, a primeira manifestação do 
fr«qu'-za do» rins 6 um ataque rheu- 
matico. lumbago, calculo», hydro- 
pitia, unia constante dor nas cotias, 
uos qiutdrir, ou irregidarida'loa 
urinário*. Os rins rio orgãos quo 

filtram os venotoa do íangue o tuas impurerns. Si ficam «obrccar- 
rcgàiloi An trabalho e ;i 6c cníraqur.ccm dovido a excessos, resfriados, 
jrippe, inSueoza bcLcr demais ou cstravagancias, as impurezas 
continuam circulando no cangue c finaitncnte ccarrolam tdrius 
moléstias.

N£o descuido do» primeiros cjrroptomae. Dk> cão eignaes 
peritotoj e dcdprczal-o-- ó contriL dr para longo* mrces do dolorosos 
•offrimento-. As PÍLULAS DE FOSTER eão ctmhrcidss rm todo 
o mundo como o mdhor o o mais antigo remédio para os rins. 
Pergunto ao viemhn !

PÍLULAS DE FOSTED
*  , l„ u llr , lw ,pA RA  O S R IN S — — — * V

A* venda «m todas as Pharmaclas

lenha Sempre era vista Poupar os soas Hins

Quando sc tenha O R IP R E  uu Im  LULNZA, 
F E B R E , E R Y SIP E L A , e tc ,  c-mvéin f-ã.> i sar rcm<- 
dios irritantes da c lasse  do e a .n s  den-
vados, sob cu ja  acçfio us Rins v.V» fechando 
dando lugar aos ataques de I  i*€ki i> í« .

Quem conhece os ctieib s  da “ C A ò $ l A  
V I B O I N I C A ’ », tenu dio lonico-calm autf- 
antifebrll c  diuretico, não encontra nenhum ouiro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. náo pode dar aUeiiçAo noje a c^ .t 
verdade, amanha talvez S i ja  deina;; ; ch t .íde paia 
attender.

s yikilu cm  q u a lq u e r  |>linniiuclit

3  E I U I T E S  0 0  B E M

PR IM EIR O
C E i S S A . T Y I v
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cess;. oi.dlquer 
dòr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go c sem d eo .in r ; o orga
nismo - Sobre o C ESSA  FYL, assim atteslam j  not .v j«s >n .essores da 

Faculdade de M cdic.na do R io ;

ü illustre prol. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — *U preparado 
CESSAI YL. um cxcdlente medicamento da dôr, sem meonven ct.tri c rtftcaa '• í cnos 
mdlcadts». — O nSo mrno? llltutrc prnf. dr. A Austregtsilo, cscrrvi «Atteiio qn. lenbc em
pregado rm minha cHntca o preparado VFSSATYL, cnj.t a-çSo i  s.vun ti. i r.uv.A dolo- 
r<v:v. .• -  O notável clinico e j>rof. dr. Rocha Vtu, também csi'--v. . - «O pwj-amdí. ( iL.- 
SATYI. é nm doa que mala <c recommcndam contia o clctuenlo dôr, pela cltic4>.** d '•> 

Win nmltadot».SKOUNDO '

C  A  L  C  E  O  K
A snlvaçSo das creanças, pois faz com que todo o período da uentiçáo 

passe sem a menoi moléstia. Calclfica e foit.fica o organismo.

i r. iti Imiumctos preparados pura culfificaçjo do orguwltmo e c»|'.ct<alnieiite ndiciidon 1109 
i.i os ’!•• dcnaiiperinueiito orgame*), iu iiib.iculi.se, rio., r.ino ucnbuni irin a liidicnçüu preciosa 

< ALCP.ON, producio opolhrrapico rigorr>zimrulr lorntulndo no qml, alem do pó dc ot-so 
íri*fo, .. tra o pó das tlivroldcs, cm doii* mileaimal, táo rlgoiOíHOtciuc sciomifica ijue riflo ha 
c< ls i: .'Itaçdo na valiosa opmlflo do lllusttrtdo pediatra, prof. Dr. Nascimento Qtirgtí 

IncontejUvcImemc utn das glorias da medicina omaiktra.

S  Y  T I  O  T 2. O  I v
A melhor pasta para cientes, formula do prof.
Frederico L-yer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do I N S T IT U T O  F R E U D E R
0 nlcoe Ciiriccfijlonurios c v<ndedorr0para oe Efiiadoo do Norte: f r r r e l r i»
C eam ' At Comí». — Rua Mujo» Facundo, 214 — Fortaleza — Ceará. 

p rtO cu n A -e c  a o - n t e  p a h a  c o n t a  p .z o p r ia  n a  p a h a h v d a

AÍE L I X I R  © 1 4
Rttmn.w O  D O ®

C O M P  R l M í B u S - S M . . .  | ,

No Fim de poucos dias, n o ta-se : •

1. * — O satigue limpo de impurezas c bem estar geral
2. ° — Dcsappareclmento de espinhas; Eczemas, eru

pções, Furunculos, cocelras, Feridas bravas, Boubas, etc.J
3. ® — Desapparecimenlo completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de cabeça.
4. ® — Desapparecimento das manifestações syphlllticas 

e de todos os iucommodos de fundo syphllltlco.
5. ® — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 

E L IX IR  0141 náo ataca o estomago e não contém lodureto
E' o única Ddpura^vJ j .  icm attestados dos Hospitaes, 

de especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilltica.
Licenciado pelo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 1916. seb n. 26

AVISO IMPORTANTE: — A’s pessôas que por qualquer no  
tivo, não possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-L UETICOS cuja fórmula é a  
mesma do ELIXIR 914 e a base do hcrmophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANT1-LUETICOS são face 
de'carregar, pedendo-se trazer no proprto bolso e tomal- 
em cafés, theatros, cmfim, cm qualquer lugar, sem. per
de tempo e trabalho.

O seu uso em breve serc generalizado em Ioda *  
America do Sul, por essa facilidade.

=  M O T O R E S =

O T T O

i ? O s mais afamados no" Brasil

MOTORES A GAZ POBRE OU l< EROZENE

M a c h l n n s  p a r a  o f f i c i n a s ,  
s e r r a r i a s ,  a l g o d ã o ,  ccifó , a r r o z ,  its& u- 

c a r ,  e t c . ,  e t c .

Sociedade de Motores Deulz
O T T O  LEG ITIM O  LTDA.

Avenida Ma-quez de Olinda— Recife
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Ssniço Medico pratis
-  P E I  O -

Ur. J .  Sriuller
Fx-cllmco cm Uysln (Su- 

Issa). Especialidades. 
Tuberculose, Dispepsla, Fra- 
queia genltal, Moléstias In

fecciosas da pelle, Neurasthe- 
nia, Anemia, Lymphatismo, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins, Fi

cado, Blcnorrhagla, etc. 
ENDEREÇO -  Posta restante 

Diário dc Pernambuco.
NOTA — Mande a descrl- 

pção completa da moIcsHa e o 
endereço certo do doente c tam
bém um sello do correio de 200 
reis para a resposta.

Optima occasião
Vcnde-se uraa confortável casa 

de construcçao solida e moder
na, fendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
cora stuch-lustre; quarto para 
creados, ura grande porão coui 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soaihada 
parte aacapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 2 7 - 3 0  P.)

Marcilia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar á machina. 

Rua Philipéa n. 102.
( 3 0 -3 0 )

Campina Grande
Vende-se uma bôa.ièz; «*«...*•<* 

aiíp*  'lasa cora 5 
quartos, 's salas, em um dos me
lhores pontos da cidade. Tem ins
talação eleclrica.

Trata-se na Pharmacia S. Jo
sé, naquella cidade.

( 5 -1 5 )

% E N  D E - S E ,  com um ne
gocio de molhados, uma casa 
de tijoüos, recentemente cons
truída no aprazivel bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para famiiia.

Fica no fim da linha de bonde. 
O motivo da venda é o pro

prietário querer mudar-se para 
outro Estado.

A tratar na mesma, que tem 
o n.* 140.

(1 4 -3 0 )

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi

guel n. 347, construída com ma
terial de primeira ordem em ter
reno proprio e murado, optlmo 
ponto para negocio, com seis 
portas de frente, sendo trêsjpa- 
ra a rua S. Miguel e três para 
a rua Martim Leitão, com arma
ção e balcão de cedro e alguns 
utensílios proprios para venda. 

O motivo da venda é o dono 
’ querer mudar-se definitivamente 

para o interior do Estado.
A tratar á rua dr. Sá Andrade, 

313,
( 8 - 1 5 )

Optimo negocio
Vende-se livre e desembara

çado de todo e qualquer onus, 
a melhor propriedade em Ita- 
bayana, sita á margem do rio 
Parahyba, com grandes terrenos

CASA ARENS
SO C IED A D E  AN O N YM A

20CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, A v e n i d a  E l o  B r a n c o  n .
C a i s c a  F o s t a l ,  Í O O I  -  T e l e g : .  “ A E E F T S ” — B21o.

CASA FILIAL -  SÃO PAULO — B2-u.a F l o r e n c i o  d e  A b r e u  n .  5 3  
C a i x a  P o s t a l ,  C 27V  — r e l e g r .  “  A F S JB IIIS T S ” — S .  E=a.-u.lo.

CON8TRUOTORA E IMPORTADORA DE MAOHINAS E ACOESSORIOS PARA A

L A V O U R A  E IN D U S T R IA S
Fabrica em s, officlnas em Jundiahy considerável variedade de machinas e aparelhos de efficiencia e duração a 

toda prova, que, a PREÇOS, M ODICOS fornece e enfrega com toda presteza e solicitude.

I

Depositaria de moinhos de vento de todos os 

systemas, para abastecimento, 

d’agua em casas, villas, cidades, etc. 

Moinhos de vento “ A E R M O T O R ” 

B O M B A S  de todos os systemas, manuaes

Companhia de Navegaçfio
L l o y d  B r a s i l e i r o

3 P r« .ç e . S e r v u l o  B D o\ii« ,d .o

Rio d« Janeiro

LINHA DE L1VERPOOL

O Vapor — IG U A Sgf: — sahlrá no dia 20 de março para Natal, 
Cear*. Maranhão, Pará, Llsbôa, Lelxôes, Havere e Llverpool.

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O vapor -  DOCAIXA — sahlrá no dia 17 do corrente pari 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Pelotas e PortoAlegr*.

PARA O NORTE PARA O SUL

O vapor-PARÁ  — sahlrá no dia, O paquete —MAWAOS—sahlrá no 
25 do corrente para Natal, Ceará, Ma-| dia 26 do corrente para Recife, Ma
ranhão c Celém. ! celó, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O paquete-JOAO A L F R E D O — 
sahlrá nodia 4 de março para Natal, 
Ceará, Maranhão e Betem.

ou a correia.

A SB O M B A S  E L E C T R I C  

Tubulação de ferro galvanizado, chumbo,

borracha, etc., para todos os misteres.

.Ç M n b í S'0S«.RXD r a ü l i c o s , e t c ., e t cFreços e demais fnformações, mediante ..Cü-iiSiâita.
R e p r e s e n ta n te n e s te  E tíoSvró :1

AVENIDA 5 DE AGOSTO, 49- -

L  U  C  F 2  I V  A

PARAHYBA DO NORTE

PARA O NORTE

O paquete — B A H IA  — sahlrá no 
no dia 11 de março para Natal, 
Ceará» Maranhão e Betem.

PARA O SUL
O paquete -  A FFOH SO PE.YVl 

—sahlrá no dfa 5 de março para Re
cife, Maceió, Bahia, VIctorU, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, R. Orande 
e Montevldéo.

PARA O SUL 
O paquete—P A B .i-sa h lrá  no dia 

H ae ranço para Recife, Maceió, 
‘ JanelrtBahia e Rio de Janeiro.

O vapor A.HAEOAA8—sahlrá no d a 28 do corrente para Re
cife, Maceió, Rio de taneiro e Santos.

TABELLA DE PASSAGENS

Recite...............
Maceto..............
Bahia ...............
Vlctorla.............
Rio de Janeiro.
Natal..................
Ceará ...............

P classe 2* classe 3» classe

20#600 14#700 8 #500
52#500 39#000 21 #200 inclusive

114#300 83#800 458100
1951000 146 COO 7811002 Impostos
2428000 1808000 9ô#609

238700 I7Í300 98700SEstadu»)
908600 078500 3GÍ500

1658000 I231300 658700 e Federal
2208000 1631500 878600

para criação de gado e plantio 
de algodão e canna, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
moradores,-*duas casas de vl- 
venda, com grandes acoramo- 
daçOes para famiiia, armazéns 
com machinisraos para descaro
çar algodão, depositos para for
ragens e espurgo de cereaes, 
cocheira e estábulo para qua
renta vaccas, destillação com
pleta com grande alarabique para 
quarenta canadas de aguarden
te por dia, olaria para fabrico 
de tijolos e telhas, tudo de pe
dra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas e muitas outras bemfel- 
torias.

A tratar com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de Itabayana.

(1 2 -1 5 )

MOVEIS
Famiiia, que se retira do Es

tado vende por preços modicos, 
os seguintes moveis: 1 mobilla 
para sala de vlsltà; 1 cabide de 
entrada: 1 toilette; 1 cama de 
madeira, para solteiro; 1 guar- 
da-louça moderno; 1 guarda-co- 
mida c 1 uma mêsa de jantar. 
Vêr e tratar á rua Monsenhor 
Walfredo n. 643. (Tambiá)

( 4 - 5 )

AVISO
Gratifica-se a quem encontrar e 

entregar na gerencia deste jor
nal um chuveiro de annel per
dido no' trajecto do grupo esco
lar D. Pedro 11, á rua 7 de Se
tembro, Tambiá. E’ uma grana
da cercada de diamantes.

!%a T r a v e s N a  C a r d o s o
V i e i r a  n .  1 G —Confronte a 
Ladeira Borburema, vendem-se 
os seguintes artigos :

1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 Carteira ingleza 
1 Cultivador (pequeno arado)
1 Machina para debulhar milho 
1 Dita para cortar capim.

CASA
Vende-se uma bôa casa para 

famiiia, sita á rua Barão do 
Triumpho n\ 359, a tratar n 
Banco do Brasil -  Parahyba.

(10-30)

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
náos, com transbordo cm Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

_ _  . B’ neçcôsarlo^a^íesen^ção-de -altestado dc vacclna, para acqul-
sJçicf do8 blihctcs de passagem.

As passagens dc (da c volta gosam do abatimento de lO*/r

AVISO—Pva visiíi an» r* (0  cí leiU  Companhia, torna-se neces
sário a r.prC!.cnMçáo do IngrcMC asslgoado pd» Agenda, mediante o pa
gamento da Importância de 10)000 por pcatda.

E s e r i p t o H s  c  a r m a z é n s  - H n r á *  d *  
l * * s « n g e i M  n .  1 9 .  T c l e p h o n e ,  3 8 - Ã

/ o r e  á s  M i c d c n ç a  F o r  i a  d e

Agente

K R O N C K E  &  C .
P A R A H Y B A  D O  N O R T B

IA

Banco da f aeahybaRua Maciel Finbioiro, 7 7 .
C A P IT A L 1.084:800$000

T em  eo rrea p e n d e n te i em  t o d u  «a etdadea do In te r io r  
deste  Estado e  nas p r in e lp a e *  p ra ça s  do pala.

B ffc e tu a  descontos de n o tas p ro m issó ria s  e  d u p lica ta s  de ffccturtu. asslg n o d as; 
em p resta  so b re  p e n h o r de m e rca d o ria s  e c a n e lo  de t lto lo s  \ faa 

a d ia n ta m en to  so b re  e ffe lto s  em  eobranb ra n ça .

Rccebc dinheiro em deposito, abonando as seguintes taxas:
( I )  Conta Corrente de Movimento — — — — — — —

(II) « « Limitada até 10:000# — - - - - -
( IR) . • - de t5 a .2 5 S0 0 I- -  -  -  -
IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mezei — — — — — — — — — — —
€ q .  -  - -
. 6 .  - - - - - - - - - - -

3
( V ) DejxjsJto com aviso prévio:

3 •/. af> anno
5 7.
6 7 ,

VI:
6 7 .
5 7.

; 0 a 12 mezes 
6 a 9 
3 a 6

7 7, 6 7. 
5 7.

Encarrcaa-ae de c o b r a n c a »  e pagamento» na» cidades Ho  iN lr W o r  
e demaie do pais, mediante tnodica c o h im ií«i Ao .

111 í 1 ^ T n r T í T T i r r 1"

9M >»♦»♦*>♦<, 1 si ■■ i ■ fn

FAilCâ BE CURTUMES S. F .JC IS C 0 :
”  JS âL . o .

f ;/ M  Y/>H *’ABIUi'A A  F A l» O JB  -  Curtem ao 
c / iro e n o  raqueta* preta» e. de còre», Huffalo branco, 
JPeliCa* branca» e He còre», Carneira» preta» e de 
eàre», etc. Especialista» e m  raqueta» eneemisada» 
ehron to  m a r c a  resisfostte. — C u r t e m  ao vegetal »óla 
e ra»pa* laminada*, raspa* preparaadas para o 

fabrico de niala» e tamanco», ete.

PrcmUd.» <«ci Rtdalhai it Ooro n u  ttpoilç&ts lottreoadonxU dc PtlIS» c FlookiptJ 

data Cidade.

E t i l s r l c a  c  e s t c r l p t o r l o : Ladeira S . FrancIS' o  N. 53. 
Caixa Postal, N.* 40. C o <3I$o k  

— R i b e i r o .  I t o r g e M  e  B .  C .  5 . '  e d lç i& o . 

T r l f A r a m m u  — G C & M .iO . — P a r a h y b a  d« !*u ct«

IWi ■ i iu m in m w iw w M t W b m m m iM m it l l i i lIlW i

r

C O M P R A D O R F Ü  O E  A L O O D Í O
E  C A R O Ç O  D E  A  1 . 0 0 0  A O  

P R E K M A  H Y D R A I L I E A
P A R A  E 1 V F A R D A R  A L O O ü A O  

F A B R I C A  D R  O L E O  D E
C A R O Ç O  D E  A L C iO D A O

Agenlu das companhia» de vaport» — Y ordden tseh er l.loyd, 
B rem en i Ilam b arg -N ü d am rrlk an iseb e  Dampftí. Ges. 
H a m b n ri^ B a ltle  Sonth  A m erican  L ln le , < o p r n h a *u r ( 

M koflands M n je  ( B ra s il Ltd, n a n sesu n d .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LIMITADA
(Companhia, Commarclo e Navegação)

Agentes da companhia de seguros: — 1 9 o r th  R r l t l i i h  
á c M e r f a n t l l e  I n s o r a n c e  C o m p a n y  L i m i t e d ,  

L o o d r e a .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

1 Escriptorio -  R V J\  5 DE nGOSTO M. 50
CAIXA DO CORREIO N. 0

| B n d ,  t e l c g r a p h l o o  -  K R O N C K Í t

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTON PEDROZA
S e D E t  — NATAL —  Caixa Pojtal rç. 44 

FILIAES: — Parahyba, Campina Grande e Alagúa Grande

C O M P R A D O R A  E E X P O R T A D O R A  D E :
Algodão, Caroço e demais Generos d o  Paiz.

O E )  P A R A I I Y l  t A

CAIXA POTAL, 49 .— End. Telegraphico "WHARTON”
Palacete da Associação Commercial

Parsira Carneiro & Cia. Limitada
(COMPANHIA C0MMERC10 E NAVEGAÇAO)

P s H R t a  | r s s d « *  arou.» «m s A v c n lé s
A l i e s  « ) •  d *  á n w n lr» , «••Una A ( o a r d a r  n « i M d * r l u
*'•»«* v n  u m  w n r r n s t s a .

VAPORES l  FPERADOS

viagem  reg lar
V ap or .U I.U M T V

Fspcrado dc Santos c escalas no ; 
dia 2 do corrente, sahlrá no mes
mo dia para Natal, Cesrá, Maranhão 
c Pará, recebendo cargas para San
tarém, Obldoa, Parlntlns, hacoatiira 
e Mandos, com baldeaçáo cm Pará.:

| Viagem  extraordl naria

The Amason RTvcr 5wam Navlg»* 
_ mr'sn}i» esta companhia recebe carga para oa portos de Santarém 
Obloos, Parlntlns, Ratoatlira e Maniot com tTanabordo no Pará, tomando

v o y .k t— Por contracto com >
to» Com,'*ny» esta companhia recebe carga para os portos de Santari

oor base as quatro sahldas mensat» do* vapóres daquella Bmpresa, as quae» 
têm togar ás 9 horas da manhã dos dia* 7, 14, 21 c 28, de cada mc*.

AVISO
P«cvme-sc ao» sr*. carregadores que as ordena dc embarque >0 

aerâo loruccldr.* até * respera dn aahlda dos vapflte», pola que os conheci
mento* e despachos devem ser entregues 1 agenda s tempo.

EXPORTAÇÃO: -  As ordens de embarque* serão entregues me
diante apresentação do» conhcclnuntos e despachos federaes e estaduaes

IMPORTAr ÀO: — Decorridos três dias do termino da descarga do 
vapôt, a agencia náo tomará conhccf ento dc rcclam&çócs.

Para carga* c encommendas, fretes valores, á tratar c os agente*

Krõncko A Co.np.
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